
Ano 60 . Nº 39|   www.portugalemfoco.com.br RIO . R$ 3,00 | SP . R$ 3,00Rio de Janeiro, 26 de Setembro a 2 de outubro de 2019

        

Portugal respondeu ao 
desafio do secretário-ge-
ral das Nações Unidas e 
levou à Cimeira do Cli-
ma um plano com o qual 
pretende chegar a 2050 
com a missão cumprida: 
estar na primeira fila dos 
países a atingir a neutra-
lidade carbônica, foi o pri-
meiro a ter esse objetivo.                                                                                                                                  
O Presidente da República 
e o ministro do Ambiente 
levaram a Nova Iorque as 
palavras e as promessas. 
Coube a Marcelo Rebelo de 
Sousa dar-lhes voz e o tom 
foi grave. “Muito tempo já 
foi perdido. Complacência 
e indiferença não são mais 
toleráveis”, disse, perante 

“Nós não vamos falhar no combate
às alterações climáticas” 

Sucesso absoluto o livro de 65 anos do R.F. Maria da Fonte 
na Quinta da Presa em Viana, na foto presidente da Casa do 
Minho, Agostinho dos Santos, presidente de Viana do Caste-
lo, José Maria da Costa e o fundador do Rancho Odir Ferreira. 
(Detalhes pag.8)

No salão nobre da Câmara Municipal de Braga, o vice-presi-
dente Firmino Marques, recebeu um livro da história do R.F. 
Maria da Fonte entregue pelo presidente Agostinho dos San-
tos. Ainda na foto a vereadora da cultura e turismo Lidia Dias 
e o escritor Igor Lopes.  (Detalhes pag.8

CADERNO DE SÃO PAULO

A Banda Alma Lusíada, 
que vem sendo considerada 
uma das melhores da atua-
lidade, por seu ritmo conta-
giante, animou varios eventos 
da comunidade luso-paulista 
nas ultimas semanas, como 
a festa da Comunidade Ge-

belinense e a Casa de Portu-
gal do Grande ABC. Confira 
essas reportagens e ainda a 
Coluna Mundos ao Mundo do 
jornalista Albino Castro, a co-
luna Portugal Desportivo do 
radialista Martins Araujo e de-
mais assuntos de interesse.

Banda Alma Lusíada
Animou Eventos Luso-Paulistas

lançamento do livro
Maria da fonte em portugal

Alcides Martins, novo Procurador 
Geral da República (Interino)

Casa da Vila da Feira

Casa de trás-os-montes

as Nações Unidas. Dirigiu-
se mesmo aos países que 
não assinaram o Acordo de 
Paris e àqueles que, tendo 
assinado, dele se afasta-

ram, e afirmou que esta ci-
meira climática representa 
“um passo muito positivo 
de que estamos no caminho 
certo”. “Que não se diga 

que nós falhámos. Nós não 
vamos falhar o combate às 
alterações climáticas”, dis-
se no final do discurso.

O Presidente da Repú-
blica puxou dos galões do 
caminho já percorrido e 
lembrou que, hoje, Portugal 
já produz 54% de energia a 
partir de fontes renováveis, 
já iniciou a eliminação pro-
gressiva dos subsídios aos 
combustíveis fósseis e está 
a restaurar ecossistemas 
marinhos degradados. Lem-
brou ainda que o país está 
a organizar, juntamente 
com o Quénia, a Conferên-
cia do Oceano das Nações 
Unidas, que decorrerá em 
Lisboa em Junho de 2020.

O secretário-geral do PS, 
António Costa, criticou as po-
sições de inconsistência do 
PSD e manifestou-se perple-
xo com o grau de desconhe-
cimento de Rui Rio sobre a 
economia.

“Ficam cada vez mais 
claras as posições de incon-
sistência de Rui Rio e em 
particular do PSD”, disse aos 
jornalistas António Costa .

Segundo o secretário-ge-
ral do Partido Socialista, a in-
consistência das posições po-
líticas do PSD são evidentes 
na trapalhada do aeroporto, 
na questão dos passes so-
ciais, na greve dos motoristas 
de matérias perigosas e em 

António Costa critica inconsistência de Rui Rio
matéria fiscal. 

“Fico até perplexo com 
esta realidade e fico também 
perplexo quando vejo uma 
pessoa que é economista fa-
lar sobre o déficit externo de 
um país desconhecendo que 
temos uma balança externa 
que está positiva”, sustentan-
do que fica muito surpreen-
dido que Rui Rio tenha este 
grau de desconhecimento 
sobre o que está a acontecer 
na economia.

Sobre Mário Centeno e se 
vai ficar no cargo de ministro 
das Finanças até ao final da 
legislatura, caso o PS ganhe 
as eleições de 06 de outu-
bro, António Costa destacou 

que “Mário Centeno está 
plenamente em funções, 
é candidato a deputado e 
participou na elaboração do 
programa do governo”.

Rui Rio revelou aos jorna-

listas que o seu “Centeno” é 
Joaquim Sarmento, porta-voz 
do Conselho Estratégico Na-
cional do PSD para a área das 
Finanças Públicas e mandatá-
rio nacional do partido.

“Haverá impacto, não só 
nos turistas que já tinham 
marcado as suas férias, mas, 
acima de tudo, nos serviços 
já prestados durante os 2 me-
ses de época alta, que dificil-
mente virá a ser pago e que 
pode atingir alguns milhões 
de euros”, afirmou o presiden-
te da Associação dos Hotéis e 
Empreendimentos Turísticos 
do Algarve , Elidérico Viegas.                                                                                                                                          
 O representante mostrou-se 
preocupado com a dívida que 
reflete os meses com os pre-
ços mais caros e que repre-
sentam, muitas vezes, 50% 
da fatura anual das empresas.                                                                                                                         
Também o presidente da Re-
gião de Turismo do Algarve, 
João Fernandes, revelou à 
Lusa preocupação sobre a 

dívida que fica na região, cujo 
levantamento está a ser feito 
em parceira com a Associa-
ção dos Industriais de Hote-
laria e Similares do Algarve e 
a AHETA e que se torna im-
portante saber se se concen-
tra em poucas ou em muitas 
unidades hoteleiras, para se 
ter a noção desse impacto, já 
que dificilmente esses crédi-
tos serão pagos.

A RTA revela que o peso 
da Thomas Cook tem vindo 
a diminuir no Algarve, reflexo 
da concorrência das compa-
nhias ‘low cost’ e das reser-
vas online, representando 
atualmente 10 mil turistas de-
sembarcados em Faro, ape-
nas 0,2% do número anual 
de passageiros.

Turismo do Algarve receia impacto da falência 
da Thomas Cook que deverá deixar dívidas     

Rui Rio denunciou que o Go-
verno PS ainda não apresentou 
as contas do Serviço Nacional 
de Saúde, relativamente à ges-
tão de 2018, como estava obri-
gado, por temer que o cenário 
preocupante do setor seja do 
conhecimento geral. 

Segundo o presidente do 
PSD, o estado do sistema pú-
blico de saúde dos portugueses 
conta com diagnóstico mau e 
a degradação que se tem visto 
no Serviço Nacional de Saúde é 
particularmente preocupante.

“O diagnóstico atual é mau. 
Até medicamentos faltam, as lis-
tas de espera para consulta são 
maiores, as para cirurgias são 
maiores, as dívidas do SNS au-
mentaram. E é curioso: estamos 
em setembro e ainda não saiu 
o relatório de contas do SNS, o 
único que temos é o de 2017, e 
suspeito de que ele não vai sair 
antes de 6 de outubro, apesar 
de se reportar a 2018”, disse Rio 
“O que suspeito é que os núme-
ros estão ainda piores que o que 

Rio acusa Costa de 
esconder contas 

da saúde 

podemos imaginar, por exemplo 
como neste concelho, que são 
as dívidas as fornecedores”, 
disse, após cerca de 40 minutos 
de visita à área de pediatria e 
urgência desta unidade, acom-
panhado pelo líder parlamentar 
do PSD, Fernando Negrão, e 
o deputado Ricardo Leite, que 
coordena a área da saúde na 
bancada.

Para Rio, o SNS é o melhor 
exemplo da avaliação que tem 
de ser feita. “A que questão que 
se coloca não é se o PS herdou 
problemas, herdou, seguramen-
te. O balanço que se tem que fa-
zer é: como é que o SNS estava 
em 2015 e como está em 2019. 
Está melhor ou está pior? Aí a 
resposta é obvia, o SNS está 
pior do que estava em 2015”.

A insatisfação com a políti-
ca em geral é a principal razão 
para a taxa de abstenção de 
68,6% nas eleições europeias 
de maio passado, revela um 
inquérito divulgado pelo Parla-
mento Europeu.

Dos 1.008 eleitores por-
tugueses entrevistados para 
este inquérito, apenas 31% vo-
taram e 69% admitiram não ter 
ido às urnas.

Entre os abstencionistas, a 
principal razão apontada para 
justificar a decisão de não votar 
foi a falta de confiança ou insa-
tisfação com a política em geral 
(38%), seguida do desconheci-
mento relativamente à UE ou ao 
Parlamento Europeu ou às elei-
ções europeias.

Entre os eleitores que vota-
ram, a principal razão apontada 

para o terem feito foi o “dever 
enquanto cidadão” (67%) e o 
principal assunto que orientou 
o seu voto foi “a economia e o 
crescimento”.

No conjunto dos 28 Estados-
membros, os portugueses que 
votaram são aqueles que dizem 
menos ter hesitado no seu sen-
tido de voto, com 91% a declara-
rem que sempre souberam em 
que partido votar e apenas 8% a 
admitir que hesitaram entre dois 
ou mais partidos, enquanto a 
média da UE foi, respetivamen-
te, de 66% e 33%.

Para a próxima eleição, 
com o recenseamento automá-
tico, o universo eleitoral é  de 
10.761.156 eleitores, quando 
nas anteriores eleições para o 
Parlamento Europeu, em maio 
de 2014, eram 9.696.481.

Insatisfação com a política é a principal
causa da abstenção em Portugal

Viana do Castelo

Cidade de Braga

Domingo festivo da família Típicos da Beira Show que co-
memorou seu 34º aniversário de fundação. Parabéns a to-
dos os integrantes da Banda.  (Detalhes pag.15)

Uma tarde maravilhosa para comunidade Portuguesa, 
onde foi realizada a autêntica vindimas a moda Transmon-
tana, na foto os componentes do G.F. Guerra Junqueiro 
realizando a vindimas (Detalhes pag.18)

Banda Típicos da Beira show 
festejou 34º aniversário

Vindimas Transmontana

No último dia 
18 de setembro, 
tomou posse 
em Brasília, o 
novo Procura-
dor Geral da 
República (In-
terino) Alcides 
Martins, deixan-
do a comunida-
de portuguesa 
orgulhosa 
detalhes na 
pagina 2
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Da Serra da Frei-
ta, distrito de Aveiro, a 
Brasília, o português 
que Jair Bolsonaro es-
colheu para mandar no 
Ministério Público tem 
extenso currículo como 
magistrado e como 
membro das comunida-
de luso-brasileira e cris-
tã do Rio de Janeiro.

 
“Aqui chegando, como 

tantos outros, tinha o 
brilho da esperança e 
do desafio no olhar, ca-
racterística que acom-
panhou a diáspora de 
milhões de portugueses 
que aqui aportaram e 
se integraram no gigan-
tesco esforço de formar 
este imenso país”. O 
trecho faz parte do dis-
curso de homenagem a 
Alcides Martins na Aca-
demia Luso-Brasileira 
de letras, proferido pelo 
amigo Eduardo Moreira, 
em 2006, e refere-se a 
1962, quando, aos 14 
anos, o futuro Procura-
dor-Geral da República 
(PGR) do Brasil por de-
cisão - ou indecisão - do 
presidente Jair Bolso-
naro chegou ao Rio de 
Janeiro, proveniente de 
Vale de Cambra, distrito 
de Aveiro, Portugal.

De então para cá, 
o currículo de Alcides 
Martins, como acadê-
mico, como profissional 
e como membro da co-
munidade, cresceu de 
forma tão exponencial 
que se torna exaustivo 
enumerá-lo. São sete 
cursos, oito cadeiras le-
cionadas, 10 funções 
dentro da estrutura do 
Ministério Público brasi-
leiro, duas medalhas e 
inúmeras homenagens. 
Para se ter uma noção 
da sua capacidade de 
multiplicação, é ainda 
membro da Sociedade 
Brasileira de Vitimologia, 
membro do Instituto dos 
Advogados Brasileiros, 
membro da Associação 
de Direito e Economia 
Europeia da Universida-
de de Coimbra, membro 
da Ordem dos Advoga-
dos de Portugal, membro 
da Associação Interna-
cional de Direito Penal, 
membro do Instituto de 
Direito Comparado Luso
-Brasileiro e membro do 
Instituto San Martiniano 
do Brasil.

Hoje com 70 anos 
(completa 71 a 17 de ou-

Vice-presidente do 
Conselho Superior do 
Ministério Público Fede-
ral exercerá o cargo inte-
rinamente

 “Vou exercer a função 
de procurador-geral da 
República em sua pleni-
tude. Tudo o que tiver de 
ser feito, será feito no Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), no Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), no 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), no Conselho Na-
cional do Ministério Públi-
co (CNMP), no Conselho 
Superior do Ministério Pú-
blico Federal (CSMPF) e 
no Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ)”. A afirma-
ção é do subprocurador-
geral da República Alcides 
Martins, que assumiu nes-
ta quarta-feira (18) o pos-
to de procurador-geral da 
República interino. Mar-
tins ficará no cargo até a 
conclusão do processo de 
indicação e nomeação do 
novo procurador-geral da 
República, que tramita no 
Senado Federal.

Martins assegurou que 
dará continuidade à atua-
ção do Ministério Público 
em todas as frentes. Nes-
se sentido, adiantou que o 
vice-procurador-geral da 
República, Luciano Mariz 
Maia, e o vice-procurador-
geral Eleitoral, Humberto 
Jacques de Medeiros, se-
guirão em seus respecti-
vos cargos. Além disso, 
informou que retornarão 
ao Grupo de Trabalho da 
Operação Lava Jato na 
Procuradoria-Geral da Re-
pública os membros He-
bert Mesquita, Maria Cla-
ra Noleto, Luana Vargas, 
Alessandro Oliveira e Vic-
tor Riccely. “Em nome da 
importância da investiga-
ção, para a Justiça, para o 
país, convidei os colegas 
que integraram o grupo 
de trabalho a retornarem 
a seus postos, o que ocor-
rerá imediatamente”, reve-
lou o PGR interino.

Ao passar o cargo para 
Alcides Martins, Raquel 
Dodge desejou sorte ao 
colega e ressaltou que o 
procurador-geral da Re-
pública sempre se depa-
ra com os mais diversos 
tipos de problemas. “Não 
escolhemos as adver-
sidades, escolhemos o 
modo de trabalho. Nós 
escolhemos as lutas que 
iremos travar e para isso 
escolhemos o modo de 
enfrentá-las”, disse. Do-

dge destacou ainda que 
o MP deve desempenhar 
seu papel com autonomia 
e independência e que a 
função de PGR exige di-
álogo permanente com 
as demais instituições do 
Estado e com a sociedade 
civil. “A articulação deve 
ser feita de forma caute-
losa para que a democra-
cia liberal, prevista pela 
Constituição, seja garan-
tida. A democracia liberal 
é aquela em que os direi-
tos são assegurados, para 
que a vontade da maioria 
prevaleça, sem desprezar 
o direito das minorias”, sa-
lientou, completando que 
ainda há muito a ser feito 
para o combate à corrup-
ção, para a melhoria da 
segurança pública e para 
a proteção das minorias e 
do meio ambiente.

Em declaração aos 
jornalistas, após a posse 
como procurador-geral da 
República, Alcides Martins 
ressaltou a importância 
de dar prosseguimento às 
ações da Operação Lava 
Jato. Narrou que conver-
sou com a ex-procurado-
ra-geral, Raquel Dodge, e 
que há no Ministério Pú-
blico consenso no sentido 
de haver esforço conjunto 
para que as transições de 
cargo ocorram de maneira 
serena e com o compro-
misso institucional. “Não 
obstante a interinidade que 
decorre da lei, eu cumpri-
rei na plenitude, as atri-
buições do cargo de PGR. 
Assumo o mandato com a 
disposição de dar continui-
dade ao trabalho em todas 
as frentes de atuação da 
Procuradoria-Geral da 
República, com a colabo-
ração de toda a equipe. 
Reforço o compromisso, 
independentemente do 
tempo que durará essa 
interinidade, de traba-
lhar com responsabilida-
de e zelo na missão que 
a Constituição reservou 
ao Ministério Público da 
União”, reiterou Martins.

Vice-presidente do 
CSMPF, Alcides Martins 
está no sexto mandato 
como conselheiro titular 
do colegiado. Ingressou 
no Ministério Público Fe-
deral (MPF) em 1984. Tor-
nou-se subprocurador-ge-
ral da República em 2000. 
É formado em Direito pela 
Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro e é dou-
tor pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro.

Alcides Martins. O novo
PGR Brasileiro é Português

tubro) prepara-se então 
para chefiar o ministério 
público do país da Lava 
Jato e de tantas outras 
operações colossais e 
mediáticas. Por isso, a 
Imprensa tentou entre-
vista com Alcides Mar-
tins mas a assessoria de 
comunicação do Minis-
tério Público do Distrito 
Federal informou que o 
procurador não está dis-
ponível para falar com a 
imprensa.

Filho de Porfírio Mar-
tins e de Aurora Tavares, 
participou desde a che-
gada ao Rio dos movi-
mentos associativos da 
comunidade portuguesa, 
inclusivamente dançan-
do em grupos folclóricos 
e integrou a União Por-
tuguesa dos Estudantes 
do Brasil, antes de com-
pletar o curso na Facul-
dade de Direito da Uni-
versidade do Estado do 
Rio de Janeiro, em 1975. 
Ingressou na carreira de 
procurador em 1984 e 
em 2000 assumiu o car-
go de subprocurador-ge-
ral da República.

Casou, entretanto, 
com Maria Angelina Mar-
tins, companheira de 
profissão, e foi pai de 
Ana Carolina e Luciana.

Uma das caracterís-
ticas em Alcides Martins 
que mais terá agradado 
a Bolsonaro, segundo 
a maioria dos observa-
dores políticos, é a sua 
devoção católica. O por-
tuguês pertence à irman-
dade de Santo Antônio 
dos Pobres, de Nossa 
Senhora dos Prazeres, 
do Santíssimo Sacra-
mento da Candelária e 
ainda é membro da União 
dos Juristas Católicos.

Numa atividade mais 
mundana, o futebol, é 
adepto, como a grande 
maioria da comunidade 
luso-brasileira carioca, 
do prestigiado Vasco 
da Gama, ao serviço do 
qual exerceu a atividade 

de conselheiro da dire-
ção. Essa característi-
ca, porém, coloca-o no 
campo oposto a Jesus, 
o Jorge, claro, treinador 
do Flamengo e outro imi-
grante português ilustre 
no Brasil.

No cargo de Procura-
dor-Geral da República, 
que herda após o fim de 
mandato de Raquel Do-
dge, marcada para 18 de 
setembro na qualidade 
de interino, enquanto Bol-
sonaro não se decidir por 
outro nome, o discretíssi-
mo Martins - é assim que 
os amigos o descrevem - 
terá, naturalmente, um de-
safio imenso pela frente.

E o que pensa ele da 
Lava Jato? Em entrevis-
ta ao jornal português, 
durante visita a Lisboa 
para uma palestra no 
ano passado, classifica-
va-a de “operação sin-
gular”. “Porque pegou o 
estado-maior da crimi-
nalidade, enfrentou-o, e 
de forma quase inédita 
na história da República, 
começaram a ser afasta-
dos membros da cúpula 
do poder político, empre-
sários que se considera-
vam imunes e membros 
do executivo”.

Sobre a suposta par-
cialidade política da ope-
ração, relativizava. “O 
Ministério Público (MP) 
está um pouco exposto 
a isso, nós somos orga-
nizados em carreira, mas 
não recebemos ordens 

do PGR. E não investi-
gamos em função da cor 
política de quem quer 
que esteja envolvido. Lá, 
o que ocorre é que, inde-
pendentemente da sigla 
partidária, os partidos 
são ricos em fornecer 
elementos que praticam 
condutas desviantes ao 
MP e estão sendo en-
frentados, e não diria 
que se pensa no Brasil 
que a investigação atin-
ge mais uns do que ou-
tros. O que se ouve são 
tentativas de políticos 
de rotulagem, para se 
defenderem junto dos 
seguidores. Isso não é 
verdade, procuramos ser 
imparciais, imparcialida-
de em função das con-
dutas desviantes”.

Envolvido no caso da 
extradição do padre Fre-
derico e amigo pessoal 
de Dona Rosalina, do pro-
cesso envolvendo Duarte 
Lima, o magistrado critica 
a mediatização das opera-
ções policiais. “Diria que a 
justiça brasileira, sobretudo 
na primeira fase de inves-
tigação, tem sido escanca-
rada para a opinião pública 
num momento em que o 
procedimento deveria ser 
sigiloso, mas sou minoria. 
Porque muitas vezes pren-
de-se alguém e transforma-
se aquele caso num grande 
escândalo, a pessoa é exe-
crada e não há nada”.

Há dias, entretanto, 
ao receber mais um das 
inúmeras distinções de 
que já foi alvo na vida, 
por parteTeresa Bergher 
vereadora do Rio de Ja-
neiro, Alcides Martins 
encerrou com palavras 
de orgulho pelas raízes 
lusitanas. “O povo por-
tuguês tem a capacidade 
extraordinária de fazer de 
qualquer terra, a sua pró-
pria terra e, de cada ho-
mem, um seu irmão. Por 
isso, na África caldeamos 
povos, na Ásia, fundimos 
civilizações e, na América 
do Sul, contribuímos para 
a construção desta grande 
civilização que é o Brasil, 
cuja população nos hon-
ramos pertencer”, disse o 
novo PGR de Bolsonaro.

Alcides Martins toma posse 
como Procurador-Geral
da República (Interino)
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Notas.. ...e mais

Os representantes dos 
emigrantes portugueses ma-
nifestaram-se  preocupados 
com as propostas dos parti-
dos para a diáspora, nas elei-
ções legislativas, apontando a 
ausência de uma real estraté-
gia para valorizar as comuni-
dades no estrangeiro.

Numa nota aprovada no 
primeiro dia da campanha 
eleitoral para as legislativas, 
o conselho permanente do 
Conselho das Comunidades 
Portuguesas (CCP, órgão 
consultivo do Governo para as 
questões da emigração) con-
sidera que, na sua maioria, os 
programas eleitorais consis-
tem em “textos vagos, eviden-
ciando a ausência de propos-
tas de políticas estruturantes 
devidamente assentes numa 
real estratégia partilhada para 
valorizar essas comunidades 
no estrangeiro”.

No comunicado, enviado 
à agência Lusa, o conselho 
permanente do CCP manifes-
ta a sua “preocupação com a 
omissão no conjunto das pro-
postas dos programas eleito-
rais”, considerando que não 
se procura “a plena inclusão 
política, social, cultual e iden-
titária das portuguesas, portu-
gueses e luso-descendentes 
no todo nacional”.

Para o conselho perma-
nente, nenhum partido “afirma 
a autonomia e identidade do 
CCP, com o reconhecimento 
da sua legitimidade institu-
cional enquanto órgão repre-
sentativo dos que vivem no 
estrangeiro”.

Além disso, os represen-
tantes das comunidades con-
sideram que se confundem 
“as políticas de língua, ensino, 
educação e cultura num con-
texto de internacionalização 
da língua portuguesa e a sua 
grande afirmação enquanto 
língua global e as políticas de 
língua e educação destinadas 

Centeno: Números do déficit 
estão totalmente alinhados com 

objetivos do Governo
“Interpretamos estes números como estando to-
talmente alinhados com aquilo que são os nossos 
objetivos orçamentais para o ano. Nós não temos 
orçamentos retificativos, nós não temos que ir à As-
sembleia  pedir mais dinheiro para pagar as despesas 
do Estado. Eu não pretendo fazer nenhuma revisão, 
este número que hoje conhecemos está alinhado e é 
completamente compatível com os objetivos do ano”, 
afirmou Mário Centeno. O déficit ficou em 0,8% do 
PIB no primeiro semestre, em contas nacionais, abai-
xo dos 2,2% registados no período homólogo, mas 
longe da meta para o conjunto do ano, de 0,2%, di-
vulgou o INE.

Portugueses pouparam mais, mas 
a tendência de queda mantém-se

Afinal os portugueses conseguiram poupar uma 
maior percentagem do seu rendimento disponível 
nos últimos anos. Em causa está uma mudança de 
base das Contas Nacionais que alterou vários nú-
meros, nomeadamente os do PIB e os do saldo or-
çamental. Ainda assim, a tendência é a mesma: a 
poupança está em queda e no nível mais baixo des-
de, pelo menos, 1995. O próprio gabinete de estatís-
tica admite essa diferença significativa na poupan-
ça. “A taxa de poupança das famílias em 2016 era 
5% na base anterior, sendo agora 7%”, diz o INE. 
Durante esta legislatura, a taxa de poupança come-
çou em 2016 nos 7%, valor igual ao mínimo anterior 

alcançado em 2008, segundo a nova base (2016) 
das Contas Nacionais. A fatia da poupança dos por-
tugueses baixou depois para os 6,6% em 2017 e 
para 6,5% em 2018, o valor anual mais baixo des-
de 1995, ano em que a série histórica começa. Em 
2019, a tendência é de contínua deterioração da 
taxa de poupança. No ano terminado no primeiro 
trimestre de 2019, a taxa de poupança baixou para 
os 6,1% e no ano terminado no segundo trimestre 
para os 5,9%. Este é o valor trimestral mais baixo 
desde o terceiro trimestre de 2017.

Imobiliário comercial poderá ter 
novo ano recorde em 2019

O investimento em imobiliário comercial pode acabar 
o ano acima dos  3 bilhões de euros, o recorde que foi 
atingido em 2018, prevê a Cushman & Wakefield.”En-
contram-se, atualmente, em fase de negociação cer-
ca de 40 operações próximos a  1,5 bilhões de euros. 
Caso estas operações se concretizem em 2019, Por-
tugal atingirá um novo máximo histórico no volume 
de investimento imobiliário comercial”. A quantia em 
negociação sustenta as previsões da imobiliária, ape-
sar de o ano ter tido um início pouco animador: até 
junho, só haviam sido investidos 1,6 bilhões de euros 
no imobiliário em Portugal, um decréscimo de 14% 
face ao período homólogo.

Preços do gás natural descem 
2,2% na próxima semana

A partir de 1 de outubro as tarifas de gás natural vão 
descer 2,2% para os cerca de 280 mil clientes que 

ainda estão no mercado regulado. De acordo com as 
contas do regulador do setor, esta descida traduz-se 
numa redução de 50 cêntimos numa fatura média 
mensal. Os novos preços para o mercado regulado, 
que representa 3% do consumo total de gás natu-
ral, foram aprovados pela Entidade Reguladora dos 
Serviços Energéticos  no final de maio. Porém, como 
marca uma alteração de calendário face ao exercício 
tarifário que vigorava até agora - 1 de julho e 30 de 
junho do ano seguinte - o regulador emitiu uma nota 
a relembrar que com as novas regras as tarifas vão 
passar a ser válidas a partir de outubro até 30 de se-
tembro de 2020.

BE foi o partido que mais 
investiu em anúncios na 

rede social Facebook
Entre março deste ano e 21 de setembro, apesar de 
não haver informações disponíveis sobre anúncios 
publicados na página do BE ou da coordenadora do 
partido, Catarina Martins, a página da Esquerda.net, 
órgão informativo do partido, investiu 14.582 euros 
em 38 anúncios, de acordo com a informação dispo-
nibilizada na biblioteca de anúncios do Facebook. O 
PS foi a segunda força política que mais investiu em 
anúncios pagos, gastando 4.786 euros em 63 anún-
cios, ao longo de sete meses. A Iniciativa Liberal in-
vestiu 2.745 euros em 61 anúncios e a CDU 1.149 
euros. O partido Livre gastou 420 euros para se pro-
mover 11 vezes no Facebook e o PSD investiu 350 
euros entre março e 21 de setembro. No CDS um in-
vestimento de  100 euros. 

Emigrantes criticam ausência
de estratégia real dos partidos

às comunidades no sentido de 
se evitar a mudança linguística 
logo na segunda geração e a 
respectiva assimilação linguís-
tica”.

Além disso, sustentam que 
não se distinguem as políticas 
de internacionalização da cul-
tura portuguesa e as políticas 
de cultura e identidade desti-
nadas à diáspora para evitar 
uma rápida assimilação cultu-
ral nos países de acolhimento.

O CCP reclama ainda que 
o reforço da participação cívica 
e política dos emigrantes, após 
o alargamento do recensea-
mento automático, “pressupõe 
uma maior atenção e empenho 
por parte do Governo, dos par-
tidos, da Comissão Nacional 
de Eleições e outras esferas 
políticas no investimento em 
campanhas específicas e des-
tinadas a um processo condu-
cente a motivar o voto, visando 
o combate à abstenção”.

O Conselho das Comuni-
dades apela aos emigrantes 
para que tenham “uma efecti-
va participação” nas eleições 
legislativas de 6 de Outubro 
e afirma-se aberto “ao cons-
tante, autónomo e leal diálogo 
com as forças políticas e os 
órgãos de soberania”.

No ano passado também 
foi aprovado o recenseamento 
automático dos portugueses 
residentes no estrangeiro, que 
permitiu alargar o número de 
eleitores de cerca de 300 mil 
para 1,4 milhões. Esta é a 
primeira vez em que foi dada 
aos emigrantes a opção entre 
o voto por correspondência e 
o voto presencial, sendo que, 
dos 1.466.750 eleitores regis-
tados, apenas 2.242 (0,15%) 
escolheram votar directamen-
te nas urnas, normalmente si-
tuadas nos consulados.

Nas últimas legislativas de 
2015, o universo eleitoral era 
de 242.852 inscritos e votaram 
28.354 eleitores (11,68%).

Na Quinta da Chocapalha há uma 
paixão vínica que junta pais e filhas

Há duas décadas que os 
Tavares da Silva produzem 
vinho nas encostas na Quinta 
da Chocapalha, a 40 minutos 
de Lisboa. Hoje em dia, há visi-
tas guiadas às vinhas e adega, 
provas e almoços para conhe-
cer melhor este negócio fami-
liar, que soma 250 mil garrafas 
por ano e chega a 25 países.

Dos quase 80 hectares de 
terreno, mais de metade são 
ocupados por vinhas. Estão es-
palhadas pelas encostas deste 
vale, num cenário organizado 
e em tons de verde muito di-
ferente daquele que Paulo e 
Alice conheceram. Corriam os 
primeiros dias de 1987 quando 
o ex-oficial da marinha decidiu 
mudar de ares e de vida, adqui-
rindo esta propriedade, cujos 
primeiros registos remontam 
ao século XVI.

O que restava das vinhas 
da Quinta da Chocapalha, 

próximo de Alenquer, estava 
de tal forma danificado que 
a replantação resultou num 
processo moroso de 8 anos. 
«Todo aquele trabalho duro 
deu frutos», recorda Alice, que 
é suíça a viver.

Na Aldeia Galega da Mer-
ceana, este enoturismo situ-

ado a menos de uma hora de 
distância de carro de Lisboa 
começou por produzir 25 mil 
garrafas, em 2000. Hoje, ronda 
as 250 mil anuais. O resultado 
de um processo de crescimen-
to, sempre feito em família, 
com duas das três filhas dentro 
deste negócio vínico: Andrea 
trata das finanças e Sandra é a 
enóloga da quinta, tendo sido, 
também, uma das primeiras 
mulheres a exercê-lo em Por-
tugal. «A proximidade com o 
mar e o fato de estarmos numa 
zona com grandes amplitudes 
térmicas ajuda a dar frescura e 
alguma acidez aos nossos vi-
nhos», explica a enóloga. 

As 13 castas que a Choca-
palha cultiva atualmente, oito 
tintas e cinco brancas, podem 
ser visitadas por qualquer um, 

numa das várias atividades 
que a quinta proporciona. As 
visitas guiadas pelas vinhas, 
nesta altura já se pode assis-
tir à vindima, pelo processo de 
produção do vinho na adega, e 
por uma prova de vinhos, com 
direito a tábua de queijos, en-
chidos e pão saloio. A esta ex-
periência de duas horas, a 36 
euros por pessoa, pode ter  um 
almoço numa sala junto à pis-
cina exterior da Chocapalha, 
por 85 euros. 

Os vinhos podem e devem 
ser comprados neste enoturis-
mo, mas também se vendem 
em supermercados seleciona-
dos e provam em restaurantes 
Michelin como o Alma e o Bel-
canto. As 18 referências, onde 
se incluem duas com base em 
vinhas velhas, têm preços de-
mocráticos que oscilam entre 
os 5 e os 45 euros. A garra-
feira situa-se numa zona da 
nova adega, construída há 
cinco anos para acompanhar 
o crescimento da marca, mas 
é no terraço desta que se tem 
uma vista panorâmica para 
as encostas e as aldeias em 
redor, como a Abrigada, a 
Gavina e Barbas. Deste pon-
to alto, também se avistam as 
muitas pereiras que ajudam a 
vestir a Chocapalha de verde: 
a Pêra Rocha do Oeste é a 
segunda produção deste eno-
turismo.

Há um novo recanto no Porto 
com petiscos para partilhar

Petiscos, tábuas e traves-
sas para partilhar a qualquer 
hora do dia, num recanto tran-
quilo da Baixa, é a proposta do 
recente Em Canto. Com uma 
especial seleção de vinhos do 
Alentejo a acompanhar.

Ana Pires e Maria Gines-
tal Machado, amigas de longa 
data, já sabiam bem o que que-
riam servir no seu restaurante 
muito antes de encontrarem 
o espaço ideal. “Queríamos 
que fosse algo diferente e não 
mais uma casa de petiscos 
tradicionais”. “Só servimos coi-
sas de que nós próprias gos-
tamos”, assegura,  e todas as 
especialidades que figuram na 
carta convidam à partilha. É a 
palavra de ordem do Em Can-
to, como chamaram ao restau-
rante, instalado precisamente 
numa recatada ruela da Baixa, 
onde antes funcionou a cente-
nária taberna Adega do Olho. 
“Foi o primeiro espaço que vi-
mos e ficamos apaixonadas”, 
admite Ana.

Do que foi, ficou apenas a 
fachada, renovada, mas com 
a mesma cor vermelha que a 
distingue, e ainda a parede em 
pedra descoberta no interior. 
Agora, mostra uma decoração 

elegante e descontraída, forte 
em madeiras de tons claros, 
verdes a pender sobre o me-
zanino e um longo balcão a 
servir de bar. Transformação 
que ficou a cargo de Maria, 
arquiteta de profissão. O res-
taurante conta ainda com uma 
agradável esplanada no exte-
rior, resguardada da agitação 
da Baixa numa reentrância da 
pequena rua que liga a das 
Flores à Mouzinho da Silveira. 
Em matéria de comida, há su-
gestões para todas as horas do 
dia, leves e ideais para petiscar, 
ainda que não faltem também 
opções mais robustas. Ao pe-
queno-almoço, ou ao lanche da 
tarde, além das torradas, ovos, 
scones e granola, destacam-se 

as Dutch Baby, uma espécie de 
panquecas feitas no forno e que 
podem ser recheadas ou levar 
várias coberturas.

Também há brunch, com 
três menus à escolha, e na 
ementa principal há espaço 
para sanduiches, saladas, e 
uma grande variedade de petis-
cos. É o caso do pica-pau com 
molho de alho, os ovos rotos 
com batata doce e cogumelos, 
o delicioso húmus carregado 
com cebola roxa, queijo feta, 
frutos secos e azeitonas, ou até 
os croquetes de rabo de boi.

Já a verdadeira especialida-
de da casa são as travessas, 
como a de rosbife, que é acom-
panhada de burrata, tomates 
marinados, batata-doce e sala-

da. Há ainda uma de salmão e 
outra vegetariana.

Durante a tarde, está tam-
bém disponível a carta de 
bar, mais à base de tábuas 
de queijos e enchidos, para 
acompanhar com os vinhos da 
Herdade do Sobroso, no Alen-
tejo, propriedade da família de 
Maria, com especial destaque 
na lista. E que além dos vinhos 
tem também representadas as 
compotas e azeites lá produzi-
dos, nos pratos e à venda num 
cantinho à entrada do Em Can-
to. Podemos atestar que a casa, 
a comida e as bebidas são ma-
ravilhosas. Se estiver por lá não 
perca a oportunidade .
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Esta exposição quer mos-
trar à cidade e ao país o que 
foram os 60 anos da FBB. 
Como resume estas seis dé-
cadas? Patrícia Viegas Nas-
cimento A Fundação cresceu 
muito nestes 60 anos. Mas 
é sobretudo em meados dos 
anos 80 que ganha impulso 
empreendedor e rasgo visio-
nário absolutamente decisi-

Castro Daire vai receber 
mais uma edição da FICA 
Castro Daire – A Festa das 
Colheitas. O certame re-
aliza-se entre hoje e do-
mingo. Prevê-se na edição 
de 2019, a maior adesão 
de expositores de sempre, 
ultrapassando significati-
vamente o número de ex-
positores de 2018. A Feira 

de Atividades Econômicas 
permitirá aos empresários, 
maioritariamente do con-
celho, apresentar as suas 
diversas valências, man-
tendo o cariz tradicional e 
marcante da agricultura, 
englobando também, secto-
res como a indústria, o co-
mércio, o turismo e a gas-
tronomia local. 

coimbracastro daire

viseu

Ganha novo parque com
obras no Bairro Municipal

Obra no Portugal dos Pequenitos 
arranca no início de 2020

A Festa das Colheitas regressa 
com estrela internacional

O Município de Oeiras apresentou no dia 17 de 
setembro, a sua estratégia para a Ciência e Tec-
nologia, de 2020 a 2025. Oeiras vai investir cerca 
de 1,8 milhões de euros, por ano, para implementar 
esta Estratégia, tornando-se no primeiro município 
a disponibilizar uma verba exclusivamente para a 
ciência. A apresentação decorreu no Templo da Po-
esia, no Parque dos Poetas.

Com a Estratégia Oeiras Ciência e Tecnologia, o 
Município quer afirmar-se como centro internacional 
de ciência e inovação, criando algo de inédito em 
Portugal: uma agenda concertada com a finalidade 
de produzir um impacto duradouro e sustentado no 
território em três grandes esferas: 1) educação e so-
ciedade; 2) inovação; 3) internacionalização. Para tal, 
a Estratégia envolve as instituições científicas de Oei-
ras, mas com a perspetiva de alargamento a outras 
na periferia do concelho, pretende ainda envolver em-
presas e cidadãos e também atrair alunos, cientistas, 
empreendedores e mais empresas para o território.

 “O Município de Oeiras tem condições únicas a 
nível nacional e internacional, que posicionam o ter-
ritório como um ecossistema de referência nas áreas 
da ciência e inovação. Aqui está sedeada uma gran-
de quantidade de empresas de base científico-tec-
nológica, bem como várias universidades e institutos 
científicos de excelência”,  afirma o Presidente Isal-
tino Morais, explicando que foram estas condições 
que levaram o Município a lançar esta Estratégia.

A Estratégia prevê o desenvolvimento do Progra-
ma Ciência Aberta a Oeiras para aproximar muní-
cipes e a comunidade escolar da Ciência, através 
da realização de uma série de ações, tais como um 
Festival da Ciência e o Ensino Experimental das Ci-
ências. Por outro lado, por forma a aliar a ciência e 
conhecimento científico com os negócios, será cria-
da uma estrutura dedicada ao acompanhamento 
dos cientistas, no que toca à proteção e exploração 
da propriedade intelectual, bem como incubadoras 
e programas de financiamento. Para acelerar a in-
ternacionalização de Oeiras, a Estratégia prevê a 
criação dos Prémios de Ciência e Inovação, desti-
nados a reconhecer cientistas e empreendedores 
nacionais e estrangeiros, o desenvolvimento de um 
programa formal de visitas, hospedando os melho-
res cientistas do mundo, e a criação do Internatio-
nal Collaborative Center, uma infraestrutura que vai 
funcionar como íman de investigadores e empreen-
dedores nacionais e internacionais.

 A Estratégia Oeiras Ciência e Tecnologia surge 
no âmbito do programa Oeiras Valley, lançado ofi-
cialmente em maio, pelo Município de Oeiras, com 
o objetivo de criar o maior ecossistema de inova-
ção do país, favorecendo a instalação de empre-
sas de base tecnológica, farmacêutica, nanotecno-
lógica e de investigação.

Município de Oeiras
vai investir 1,8 milhões de
euros por ano em Ciência

A Câmara de Viseu apre-
sentou ontem o projeto de 
reabilitação do Bairro Muni-
cipal. Edificado entre 1946 
e 1948, por iniciativa da au-
tarquia e da então Direção-
Geral de Urbanização, como 
‘bairro de casas para classes 
pobres’, esteve para ser de-
molido, por força da progres-
siva degradação, quer dos 
espaços e infra-estruturas 
públicas, quer do próprio edi-
ficado. No entanto, o atual 
executivo preferiu optar pela 
sua preservação, “respeitan-

do a sua memória”, como fez 
questão de salientar o presi-
dente da autarquia viseense, 
Almeida Henriques. Durante 
a sessão, o autarca explicou 
que o projecto representa 
a preocupação “de uma in-
tervenção estruturada que 
reabilite a identidade arqui-
tectónica e social do bairro, 
preservando e respeitando a 
sua memória”. Depois da re-
abilitação de oito residências 
no âmbito da primeira edição 
do Orçamento Participativo 
de Viseu, o município prevê 

vos na afirmação da sua iden-
tidade e do seu projeto social, 
crescendo em contínuo. Com 
uma estratégia e um rumo 
muito bem definidos, sempre 
alinhada na sua missão que, 
como é sabido, tem um es-
pectro de intervenção vasto, 
alargado às áreas social, da 
educação, da saúde, forma-
ção profissional e cultura.

O município de Sabrosa dina-
miza um programa especial de 
eventos para assinalar a data de 
início da viagem de circum-nave-
gação de Fernão de Magalhães.

Pelas 10h30, na rotunda de 
Magalhães, foram, hasteadas as 
bandeiras dos países tocados pela 
viagem, com entoação da Marcha 
de Sabrosa, que alude ao navega-
dor, pelos alunos sabrosenses e 
pela Academia Sénior local.

De seguida foi declamado o po-
ema “Fernão de Magalhães”, de Mi-

sabrosa

bragança vouzela

Início da viagem de Fernão de Magalhães 

Desfile da Ferrari atraiu
multidão às ruas da cidade

agora investir 6,8 milhões 
de euros, no âmbito do Pla-
no Estratégico de Desen-
volvimento Urbano, para re-

construir mais 87 edifícios, 
dos quais cinco serão trans-
formados em residências 
para artistas.

guel Torga, pelos alunos presentes.
O programa continuo no perío-

do da tarde, no auditório municipal 
de Sabrosa, com a projeção de um 
filme sobre Fernão de Magalhães, 
pelas 14h30 para o público escolar. 
Pelas 16h00 aconteceu a apresen-
tação final do atelier pedagógico 
“Chegada à Terra do Fogo” e às 
16h15 o lançamento da nota 500 
anos da circum-navegação.

O programa terminou com 
a apresentação pública da Ex-
posição Magalhães – Locais e 
Culturas.

Encheu-se de gente a praça, a 
de Cavaleiro de Ferreira, em Bra-
gança, para ver passar não um 
Ferrari mas 16, por ocasião do I 
Circuito Citadino Maranello Legacy, 
que no passado sábado trouxe uma 
comitiva a Trás-os-Montes deslo-
cados nestas viaturas das mais 
icónicas do mundo dos motores e 
que por onde passam despertam a 
atenção de quem os vês.

Tanto exemplar junto de uma 
das marcas mais famosas e exclu-
sivas do mundo nunca tinha estado 
em Bragança. A surpresa foi boa, 

O Cineteatro de Vouzela vai receber, de 14 
a 16 de novembro, a primeira edição das Jor-
nadas de Arqueologia de Vouzela – Lafões.

O encontro, que vai debater as mais recen-
tes descobertas sobre o passado do concelho 
vouzelense e também dos municípios de S. 
Pedro do Sul e de Oliveira de Frades, vai reunir 
dezenas de investigadores, para apresentarem 
e debaterem os resultados dos seus trabalhos.

Segundo a autarquia de Vouzela, o progra-
ma inclui ainda a realização de uma exposição 
arqueológica no Museu Municipal, a inaugura-
ção do novo núcleo museológico da Torre de 
Alcofra e a abertura da nova Rota Cultural do 
Megalitismo de Vouzela.

JORNADAS DE 
ARQUEOLOGIA EM 

VOUZELA

principalmente para os que passa-
vam pela zona sem saberem pelo 
que esperava a multidão que se jun-
tou na praça e nas ruas.
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viana do castelo

póvoa de lanhoso

vila pouca de aguiar

Terra Maronesa envia 
carta aberta ao reitor da 

Universidade de Coimbra
Reitor anunciou que vai 

eliminar o consumo de car-
ne de vaca das cantinas a 
partir de janeiro de 2020

A Terra Maronesa, que 
defende a produção desta 
raça autóctone, sediada em 
Vila Pouca de Aguiar, enviou 
uma carta aberta ao reitor 
da Universidade de Coimbra 
(UC) onde explica que a pro-
dução de carne até pode be-
neficiar o planeta, ao contrá-
rio do que disse na abertura 
do ano escolar.

“O objetivo desta carta 
aberta é demonstrar ao rei-
tor da UC que não se resol-
vem os problemas do planeta 
com medidas drásticas, como 
aquela que ele diz que vai fa-
zer, ao proibir o consumo de 
carne de vaca nas cantinas 
da universidade”, revela uma 

“Ler, escrever e contar. A 
escola António Lopes entre 
1940 e 1970” é como se de-
signa a exposição que está 
patente na Galeria do Theatro 
Club da Póvoa de Lanhoso 
desde o dia 13 de setembro. 
Toda a comunidade está con-
vidada a visitar.

A mostra, patente até 27 
de outubro, é organizada pelo 
Pelouro da Educação do Muni-
cípio da Póvoa de Lanhoso em 
parceria com o Agrupamento 
de Escolas Gonçalo Sampaio 
e pretende comemorar o 80º 
aniversário da construção e 
inauguração daquele estabe-
lecimento de ensino, o que 
aconteceu entre 1937 e 1940.

Na apresentação do pro-
grama comemorativo, pe-
rante uma plateia simbólica 
de 80 crianças de 4º ano, a 
Vice-Presidente da Câma-
ra Municipal e Vereadora da 
Educação, Gabriela Fonseca, 
referiu que “nunca será exa-
gero falar-se e escrever-se 
sobre António Lopes”, que 

Assinala 80 anos da escola António Lopes

deu aos seus conterrâneos 
“uma corporação de Bombei-
ros, estradas, caminhos e um 
belíssimo jardim público, um 
teatro, casas condignas para 
o mercado da habitação, um 
imponente e importante Hos-
pital que levou, depois da sua 
morte, à fundação da Miseri-
córdia, bem como, através da 
sua herança, o dinheiro para 
a construção do atual edifí-
cio dos Paços do Concelho 
e da Escola Primária António 
Lopes, hoje transformada em 
Centro Escolar António Lopes 

e em funcionamento pleno 
desde 2009”. “Aliando os pré-
dios construídos à instituição 
de prémios escolares, entre-
gues desde finais do século 
XIX, ou à doação, por testa-
mento, de um fundo à Câmara 
de então com o fim de esses 
prémios se manterem depois 
da sua morte, o que efetiva-
mente aconteceu, e continua 
a acontecer, entendeu o Pe-
louro da Educação não dever 
esquecer esta data, homena-
geando, mais uma vez, Antó-
nio Ferreira Lopes e sua es-

posa D. Elvira Câmara Lopes 
por tudo quanto deram a esta 
terra e, no caso em apreço, 
sobretudo na área da educa-
ção”, salientou ainda, de entre 
outras considerações.

Depois de partilhar com a 
plateia recordações de quan-
do ela própria foi aluna da 
escola António Lopes e dos 
primeiros amores de meninas 
e de meninos, que também 
passaram por aquele estabe-
lecimento, a diretora do Agru-
pamento de Escolas Gonçalo 
Sampaio, Luísa Rodrigues, 
deixou o repto ao poder po-
lítico para a criação de um 
museu na Póvoa de Lanho-
so, honrando, por exemplo, 
António Ferreira Lopes. “E aí 
vamos à Educação, vamos 
à Saúde…”, referiu, de en-
tre muitas outras considera-
ções, de modo a que muito 
do material existente, como 
cadeiras e mesas de escola, 
como as que estão expostas, 
não se perca, com o passar 
do tempo.

Tudo começou em 2011 
na Lousã e oito anos depois 
é um evento emblemático 
a nível nacional e que não 
passa ao lado dos ciclistas 
estrangeiros. O Granfondo 
Aldeias do Xisto é um evento 

que vai para lá de uma sim-
ples prova de ciclismo, pois 
a ela junta-se a oportunida-
de de pedalar por caminhos 
com cenários deslumbrantes 
e poder conhecer melhor um 
pouco do interior de Portugal.

guimarães

guarda

Há um novo espaço físico 
de recobro tardio no Hospital 
da Nossa Senhora da Olivei-
ra (HNSO), em Guimarães. 
Aí, uma equipa de saúde 
garante o acompanhamen-
to dos doentes submetidos a 
intervenção cirúrgica. São 15 
as camas destinadas para os 
cuidados de saúde prestados 
a quem for operado no con-
texto da cirurgia de ambula-
tório: a oito camas dispersas 
por duas divisões contíguas 
juntam-se outras duas “para 
doentes mais críticos” e cinco 
para a ala pediátrica.

O espaço é, contudo, 
“provisório”, indicou a direto-
ra da Unidade de Cirurgia de 
Ambulatório (UCA), Cristiana 
Fonseca, sem apontar uma 
data para algo mais concre-
to. Ainda assim, a diretora da 
UCA acrescentou que “a ci-
rurgia de ambulatório é o fu-

A Câmara Municipal da 
Guarda deliberou hoje, por 
maioria, com os votos contra 
do PS, manter em 2020 os 
valores dos impostos muni-
cipais e das taxas cobrados 
este ano.

Segundo a autarquia pre-
sidida por Carlos Chaves 
Monteiro (PSD), no próximo 
ano os munícipes vão pagar 
uma taxa de Imposto Muni-
cipal sobre Imóveis (IMI) de 
0,40% e terão a manutenção 
das minorações em função 
do número de dependentes.

A redução da taxa de IMI 
continua a ser de 20 euros 
para as famílias com um de-
pendente a cargo, de 40 eu-
ros para dois e de 70 euros 
para famílias com três ou 
mais dependentes a cargo.

Para os prédios urbanos 

Hospital tem mais 15 camas para a
unidade de cirurgia de ambulatório

Câmara mantém em 2020 os valores dos impostos e das taxas

turo”, justificando a aposta do 
hospital no alargamento dos 
espaços que servem para 
prestar cuidados de saúdes 
aos utentes. Já o presidente 
do conselho de administra-
ção do HNSO, Henrique Ca-
pela, apontou que esta solu-
ção é uma aposta com prazo 
porque existe já “um projeto 
de ampliação da atual UCA, 
que nos permita ter lá estas 
camas de recobro”.

degradados, a taxa de ma-
joração será de 30%, e do 
dobro, no caso dos prédios 
rústicos com áreas florestais 
que se encontrem em situa-
ção de abandono, segundo 
a proposta da maioria PSD, 
que hoje foi aprovada na reu-
nião quinzenal do executivo.

Quanto à Derrama [im-
posto municipal que incide 
sobre o lucro tributável das 
pessoas coletivas], a Câmara 
Municipal da Guarda aprovou 
manter a taxa de 0,15% para 
os sujeitos passivos com um 
volume de negócios que não 
ultrapasse os 150 mil euros.

A maioria social-democra-
ta aprovou ainda a manuten-
ção em 5% da taxa de parti-
cipação variável no IRS dos 
sujeitos passivos com domi-
cílio fiscal no município.

“Desejamos muito breve-
mente fazer obras e vamos 
necessitar de investimento, 
mais ou menos perspetiva-
do na ordem do meio milhão 
de euros, no sentido de po-
dermos realizar cirurgias de 
maior complexidade”, acres-
centou. Segundo o presi-
dente do hospital, foram re-
alizadas, até agosto último, 
à volta de “cinco mil cirur-
gias”, estimando-se, no final 
do ano, que esse número 
chegue “às sete ou oito mil”. 
“Mais importante que aumen-
tar esse número é aumentar 
o número de cirurgias de am-
bulatório de maior comple-
xidade”, realçou, apontando 
a importância de ter um es-
paço de recobro que dantes 
não existia.

Mas estas não são as úni-
cas obras perspetivadas ou 
em execução no hospital. “As 

obras de urgências estão a 
decorrer num ritmo normal e 
pensa-se que terminarão até 
ao final do ano”, adiantou. 
Henrique Capela anunciou, 
contudo, que com a “segunda 
fase” da empreitada, a “parte 
antiga” do edifício do serviço 
de Urgência será encerrada. 
A partir “do final de outubro”, 
os acessos a este serviço 
“serão fortemente condicio-
nados”, já que a Urgência “só 
irá ter capacidade para tratar 
aqueles casos que deve tra-
tar: os vermelhos, laranjas e 
amarelos”. Por isso, resolver 
o “os verdes e azuis” passará 
por falar e trabalhar com “os 
cuidados primários” para que 
se alargue a oferta de espa-
ço e tempo para utentes “em 
situações menos graves”. O 
presidente do HNSO referiu, 
contudo, que este assunto 
ainda será aprofundado.

O presidente da autarquia, 
Carlos Chaves Monteiro, dis-
se que “há uma coerência na 
política fiscal da Câmara Mu-
nicipal da Guarda” que, para 
o próximo ano, decidiu man-
ter as mesmas taxas e impos-
tos dos últimos dois.

Na sua opinião, reduzir os 
valores - como defendem os 
dois eleitos do PS, Eduardo 
Brito e Cristina Correia - po-
deria “pôr em causa a execu-
ção de projetos” municipais.

O autarca social-demo-
crata referiu ainda que, “a 
seu tempo”, o executivo apli-
cará “políticas fiscais mais 
amigas dos cidadãos e das 
famílias”.

O vereador do PS Eduar-
do Brito disse aos jornalistas, 
no final da sessão, que o par-
tido votou contra a proposta 

de impostos e taxas, porque 
os valores atuais mantêm-se 
em 2020.

“É preciso uma política 
fiscal mais ambiciosa” para 
fixar pessoas e empresas, 
defendeu o socialista, lem-
brando que a proposta do PS 
em relação ao IMI é fixar o 
valor do imposto nos 0,30%.

Para Eduardo Brito, as 
políticas da autarquia da ci-
dade mais alta do país para 
a fixação de pessoas e de 
empresas “são pura ficção”.

“Este ano, havia alguma 
expectativa sobre estas op-
ções, dado que o presidente 
mudou [Carlos Chaves Mon-
teiro assumiu a presidência 
por o anterior autarca, Álvaro 
Amaro, ter sido eleito eurode-
putado], mas é mais do mes-
mo”, observou o socialista.

O Presidente da Câmara 
Municipal de Viana do Cas-
telo, José Maria Costa, rece-
beu o Presidente do Governo 
Regional da Ilha do Prínci-
pe, a segunda maior ilha do 
arquipélago de São Tomé e 
Príncipe. Na recepção a José 
Cardoso Cassandra foram 
abordadas as oportunidades 
de cooperação, nomeada-
mente na área cultural, uma 
vez que existem muitas afini-
dades entre Viana do Caste-
lo e a ilha, onde também se 
realiza o Auto de Floripes. 
Foi, assim, também avaliada 
a cooperação cultural de pro-
moção e valorização do Auto 
de Floripes.

Na visita, efetuada no 
âmbito de um périplo que o 
Presidente Regional está a 
efetuar em Portugal, foram 
analisados outros aspetos de 
cooperação, nomeadamen-
te na educação e formação, 

Presidente recebeu
Presidente do Governo

Regional da Ilha do Príncipe 

aldeias do Xisto

Uma prova que é muito mais 
do que apenas dar ao pedal

fonte do projeto Terra Maro-
nesa, adiantando que é “muito 
diferente” o sistema de produ-
ção intensivo que se faz, por 
exemplo, na América de Sul.

ambiente e turismo.
De origem vulcânica, a 

ilha do Príncipe é muito aci-
dentada, atingindo 948 me-
tros no Pico do Príncipe, lo-
calizado no sul da ilha, e que 
faz parte do Parque Natural 
Ôbo. No interior da ilha cres-
ce uma floresta tropical den-
sa e muitas espécies raras de 
animais, em especial aves.

Com base nesta envol-
vente natural de extraordiná-
ria beleza, a cidade e a ilha 
têm apostado no turismo, 
procurando desenvolver in-
fraestruturas, como hotéis, 
estradas, um porto marítimo 
e um novo aeroporto.

A recepção ao Presidente 
Regional da Ilha do Príncipe 
enquadra-se na Estratégia 
Municipal de Internacionali-
zação de Viana do Castelo, 
que o Município está a pro-
mover. Recorde-se que o 
autarca, José Maria Costa, 
tem vindo a desenvolver uma 
política de diplomacia econô-
mica e enfatizado o trabalho 
das geminações de Viana do 
Castelo com diversas cida-
des de todo o mundo, pro-
movendo a visita de diversos 
embaixadores e governantes 
ao concelho.
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Economia
Ministério  confirma interesse 
americano no Porto de Sines

O Ministério do Mar 
confirma interesse norte
-americano na concessão 
do futuro terminal Vasco 
da Gama, no Porto de Si-
nes, cujas condições fo-
ram já publicadas e que 
prevê um investimento de 
642 milhões de euros.

A informação vem pelo 
jornal Público, com o ga-
binete de Ana Paula Vito-
rino a dar conta de uma 
constante interação entre 
o Ministério e o embaixa-
dor dos EUA em Lisboa, 
além de várias visitas a 
Sines por parte de empre-
sários e entidades norte
-americanas.

A economia portugue-
sa, afinal, cresceu 2,4% 
em 2018 (em vez dos 2,1% 
que tinham sido estima-
dos), depois de o INE ter 
revisto a base das Contas 
Nacionais Portuguesas , 
um processo que ocorre a 
cada 5 anos, seguindo re-
comendações internacio-
nais. Mas não foi só o ano 
passado que sofreu alte-
rações: o Produto Interno 
Bruto de 2016 foi revisto 
para 2% (antes era 1,9%) 
e o de 2017 passou para 
3,5% (a estimativa ante-
rior apontava para 2,8%).

“Comparat ivamente 
com resultados anterior-
mente divulgados para 
2017 e 2018, as Contas 
Nacionais agora disponibi-
lizadas revelam um maior 

crescimento econômico 
embora se mantenha a in-
dicação de aceleração em 
2017 seguida de abran-
damento em 2018”, diz o 
INE.

Em 2017, o INE desta-
ca o elevado crescimento 
do Investimento (11,9%) e 
em 2018 indica que esta 
rubrica se mantém como a 
componente mais dinâmi-
ca (crescimento de 6,2%).

“As alterações refletem 
sobretudo a incorporação 
de informação então não 
disponível, nomeadamente 
ao nível de alguns setores 
de atividade e da Balan-
ça de Pagamentos e, em 
menor grau, a alteração 
da composição do PIB em 
consequência da mudança 
de base” informa o INE

Mudanças : Economia 
cresce 2,4% em 2018

e 3,5% em 2017
O concurso público 

para o novo terminal de-
verá contar com interesse 
também de operadores 
portuários chineses que, 
ao longo dos últimos anos, 

têm realizado várias visi-
tas a Sines e que se têm 
também reunido com a 
atual ministra do Mar. De-
signadamente, a Cosco, já 
com operações europeias 

em Espanha e na Grécia.
Segundo o Público, 

o interesse dos Estados 
Unidos foi inscrito nas 
atas da última reunião da 
Comissão Bilateral Per-
manente Estados Unidos
-Portugal, que ser realizou 
em Washington a 11 de 
setembro. A mesma reco-
nheceu Sines como desti-
no estratégico de gás na-
tural norte-americano. O 
Ministério do Mar assegu-
ra, em resposta ao jornal, 
que a proposta vencedora 
será aquela que melhores 
benefícios ofereça a Por-
tugal, independentemente 
da origem do operador.

Portugal vai continuar a 
ser atrativo do ponto de vis-
ta imobiliário. A conclusão 
é da consultora Worx, que 
revelou hoje os dados re-
lativos à atividade turística 
no decurso deste ano. Os 
principais indiciadores são 
as elevadas transações fi-
nanceiras na área hotelei-
ra, verificadas no primeiro 
semestre de 2019.

Verificaram-se as aber-
turas de 8 hotéis de 4 es-
trelas e 3 de 5 de estrelas, 
sendo o norte a zona do 
país onde os dados são 
mais expressivos: este 
ano já abriram 10 novas 
unidades hoteleiras. Com 
menos expressão, o Cen-
tro, Lisboa e Algarve re-
gistaram 3 , 2 e uma aber-
tura, respectivamente.

As receitas turísticas 
chegaram a 7,3 bilhões de 
euros, um valor que cor-
responde a um crescimen-
to de 6,5% face ao primei-
ro semestre de 2018. Os 
proveitos globais por aco-
modação registam um au-
mento de 7,3%, crescen-

Só no norte do país já 
abriram 10 hotéis este ano

do a 1,3 bilhões de euros.
No total, Portugal rece-

beu mais de 12 milhões 
de hóspedes no primeiro 
semestre de 2019, o que 
equivale a um aumento de 
7,6% relativo ao período 
homólogo de 2018. Des-
te número, mais de 7 mi-
lhões são turistas estran-
geiros. Na contabilidade 
das dormidas, registaram-
se cerca de 30 milhões, 
das quais cerca de 22 
milhões são dormidas do 
estrangeiro.

Nas tendências, verifi-
ca-se que o mercado Cor-
porate, Saúde e Bem-es-
tar, Turismo 4.0, turismo 
desportivo, em particular o 
Golfe,  e o turismo Sénior 
serão as áreas com maior 
crescimento nos próximos 
anos. Estas novas ten-
dências estão muito asso-
ciadas ao turismo susten-
tável, com baixa pegada 
de CO2, preocupações 
latentes, em particular nas 
camadas mais jovens que 
representam o futuro do 
turismo.

É a pensar desta forma 
que 14 países assinaram 
um compromisso para 
uma ação climática com 
base no Oceano, que se 
comprometeu a classificar 
30% do seu espaço marí-
timo como área protegida 
até 2030, altura em que 
pretende também garan-
tir que 10% da energia 
consumida no país seja 
produzida através de eó-
licas offshore ou através 

da energia das ondas. 
A ministra do Mar, Ana 
Paula Vitorino, está em 
Nova Iorque a participar 
na Cimeira do Clima da 
Organização das Nações 
Unidas, acompanhan-
do o Presidente  Mar-
celo Rebelo de Sousa.                                                                                                                         
Cada um dos 14 países 
comprometeu-se com 
medidas concretas para 
desenvolver na próxima 
década, reconhecendo o 

Portugal quer classificar 30% do espaço
marítimo como área protegida até 2030

Oceano como uma das 
principais fontes de solu-
ções, pelo seu papel no 
combate às alterações cli-
máticas, como regulador 
climático do Planeta ou 
pelo grande poder de ab-
sorção de CO2.  “O Ocea-
no tem um grande impacto 
nas alterações climáticas, 
constituindo-se como uma 
grande fonte de absorção 
de CO2, retendo 50 vezes 
mais dióxido de carbono 
do que a atmosfera. É por 
isso que o Oceano tem de 
ser central naquele que é 
o grande objetivo global 
da descarbonização e do 
combate às alterações cli-
máticas”, defendeu a mi-
nistra, Ana Paula Vitorino.                                                                                                                                       
Atualmente, as AMP ocu-
pam apenas 7% do es-
paço marítimo nacional e 
em Junho, na Conferên-
cia das Nações Unidas 
para o Oceano, Portugal 
apresentou como com-
promisso a classificação 

de pelo menos 14% do 
espaço marítimo sob juris-
dição nacional como área 
marinha protegida. Agora 
pretende duplicar essa 
área e chegar as 30% em 
apenas uma década. Um 
outro compromisso assi-
nado por Portugal é ga-
rantir que, até 2030, 10% 
da eletricidade consumida 
por Portugal tem por base 
a energia eólica e das on-
das offshore em platafor-
mas flutuantes. O objeti-
vo, já assumido no Roteiro 
da Estratégia Industrial 
de Energias Renováveis 
Oceânicas, assinado em 
2017, é desenvolver um 
modelo de financiamen-
to sustentável de forma 
a que as energias reno-
váveis oceânicas fossem 
capazes de suprir 25% do 
consumo anual nacional 
de eletricidade, podendo 
substituir quase todo o 
carvão no mix nacional de 
eletricidade.

Entre janeiro e agosto 
deste ano abriram 200 no-
vas lojas de comércio de 
rua em Lisboa. O grande 
destaque vai para a zona 
das Avenidas Novas, se-
guida do Chiado e do eixo 
Cais do Sodré/Santos.

Os dados, divulgados 
pela consultora Cushman 
& Wakefield, revelam ain-
da que no Porto, foram 
identificadas 55 novas 
lojas de comércio, com 
especial destaque para a 
zona da Baixa, com a Rua 
de Santa Catarina em 
grande destaque.

Em Lisboa, é no Chia-
do onde as rendas mais 
elevadas, atingindo já os 
130 euros por metro qua-
drado/mês, muito acima 

dos 100 euros m2/mês 
em vigor nos centros co-
merciais.

Os alugueis de mercado 
encontram-se, no entanto, 
estabilizados, segundo a 
C&W, após o crescimento 
favorável dos últimos anos, 
limitadas pela escassez de 
espaço disponível nas zo-
nas prime e conjuntos co-
merciais consolidados.

A Baixa de Lisboa en-
contra-se hoje limitada 
à oferta disponível man-
tendo as rendas prime 
nos 115 euros/m2/mês, 
enquanto a Avenida da 
Liberdade, onde se loca-
lizam muitas marcas de 
luxo, regista rendas da or-
dem dos 95€/m2/mês.

No Porto, a Rua de 

Há 200 novas lojas de comércio
de rua em Lisboa desde janeiro

Santa Catarina, apresen-
ta uma renda de topo de 
75€/m2/mês. Já a Zona 
dos Clérigos tem vindo a 
ganhar destaque nos úl-
timos anos, segundo a 
C&W, situando-se o seu 
valor prime nos 50€/m2/

mês. O eixo das Flores/
Mouzinho da Silveira pra-
tica valores mais baixos 
mas, ainda assim regista 
um importante crescimen-
to, estando atualmente a 
renda mais elevada nos 
40€/m2/mês.
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Política

No dia em que começou 
a campanha oficial para as 
legislativas, no último frente 
a frente entre Rui Rio e An-
tónio Costa, os dois adver-
sários subiram de tom e o 
debate finalmente aqueceu 
entre ambos, com o líder do 
PSD a focar-se em mostrar 
como fará as coisas melhor 
do que o atual primeiro-mi-
nistro e o líder do PS a enu-
merar as medidas adotadas 
pelo Governo nos últimos 
quatro anos para melhorar 
as condições de vida dos 
portugueses.

Foi no seguimento do se-
gundo tema no frente a fren-
te, que os ânimos aqueceram 
entre  Rio e  Costa, a propó-
sito da saída do Governo do 
secretário  Artur Neves, após 
ter sido constituído arguido 
no âmbito da investigação na 
compra de golas inflamáveis,  
denunciado pelo JN.

“Nunca demiti ninguém 
por ser arguido”, disse o líder 
do PS, lembrando pronta-
mente os testes que indica-
ram que as acusações que 
se fizeram sobre as golas 
eram falsas. “Até haver um 
relatório da IGAI, não tiro 
conclusões precipitadas”, 
garantiu António Costa.

Rui Rio foi questionado 
sobre a sua posição a propó-
sito de casos de familia até 
no Governo. E foi aí que o 
verniz quase estalou. “O PS 

Rui Rio e António Costa no último debate

Os resultados das elei-
ções legislativas na Madeira 
dão vitória ao PSD mas, pela 
primeira vez em 43 anos, 
sem maioria absoluta. O PS 
vangloria-se pelo melhor re-
sultado de sempre, mas os 
centristas viabilizam a maioria 
parlamentar. O resultado his-
tórico das urnas não deve re-
fletir-se na Assembleia, onde 
ganha o centro-direita.

Apuradas as 54 fregue-
sias da Madeira, o PSD de 
Miguel Albuquerque foi o 
partido mais votado, com 
39,38% dos votos, seguido 
do PS de Paulo Cafôfo, com 
35,76%. Os sociais-demo-
cratas conseguiram eleger 
21 deputados, contra os 19 
dos socialistas, mas precisa-
vam de 24 para chegarem à 
maioria absoluta.

O CDS-PP é a terceira for-
ça política mais votada, com 
5,76% (3 deputados), seguido 
pelo JPP, com 5,47% (2 depu-
tados). A CDU elegeu Edgar 
Silva como único deputado ao 
conseguir 1,77% dos votos, e 
o BE, com 1,80%, fica sem as-
sento na Assembleia. O PAN 
conseguiu 1,46%, o PURP 
1,23%, RIR 1,21%, PTP 1%, 
Aliança 0,53%, Iniciativa Libe-

ral 0,53%, Chega 0,43%, PDR 
0,42%, PCTP/MRPP 0,42%, 
MPT 0,35% e PNR 0,19%. A 
taxa de abstenção situou-se 
nos 44,49%, tendo votado 
cerca de 143 mil dos 257 mil 
inscritos. Registaram-se 706 
votos em branco (0,49%) e 
2530 nulos (1,77%).

Na primeira reação aos 
resultados eleitorais, Paulo 
Cafôfo foi buscar inspiração 
à “Geringonça”, que em 2015 
viabilizou um Governo com 
acordos à Esquerda, e desa-
fiou toda a Oposição a juntar-
se para criar uma alternativa 
ao poder social-democrata, 
considerando que a maioria 
dos eleitores não votou PSD. 
“É o desafio que o PS propõe, 
naquilo que foram os resulta-
dos eleitorais: criar uma base 
de entendimento com os par-
tidos da oposição e poder fa-
zer e realizar e concretizar a 
mudança”.

Mas os líderes do PSD e 
CDS Madeira manifestaram já 
vontade de trabalhar em con-
junto. E Assunção Cristas chu-
tou para canto qualquer apoio 
ao PS: “As eleições foram cla-
ríssimas, o centro-direita tem 
a maioria, as esquerdas foram 
derrotadas”.

tem um tique, que é quando 
está no poder olha para o 
Estado como se fosse dono 
isto tudo”, atirou Rui Rio, re-
forçando, mais à frente: “O 
PS historicamente olha para 
o Estado como uma espécie 
de dono disto tudo”.

O líder do PSD ainda 
admitiu que o seu partido 
não é “virgem” em matéria 
de jobs for the boys. “Ne-
nhum partido é virgem nis-
to. O que está em causa é 
a intensidade com que isto 
se faz. O PSD nunca fez 
como o PS. Instala-se e é 
dono do Estado”, endureceu.                                                                                                                                       
       “Essa conversa do fa-
miliagate assenta numa 
enorme confusão”, começou 
por tentar explicar o líder do 
PS, sublinhando que em 62 
gabinetes do Governo só fo-
ram detectados “três casos, 
sendo que nenhum foi no-
meado por ser familiar”. E, 
de seguida, contra-atacou: 

“Nunca dei lições de ética 
a ninguém. Agora, também 
não recebo lições de ética 
de ninguém, muito menos 
de Rui Rio e do PSD”.  “As 
pedras que atirou aos telha-
dos do PS, afinal foram parar 
a outros telhados de vidro”, 
disse  António Costa. “No 
PS, é que está a chover lá 
em casa, porque os telhados 
de vidro partiram”, arrematou 
Rui Rio.

A partir daí, o grosso do 
debate foi dominado pelas 
diferentes visões que PSD 
e PS têm para o desenvol-
vimento econômico do país, 
redução do déficit, atuali-
zações salariais, estado da 
educação e transportes, com 
António Costa a desafiar Rui 
Rio a dizer que vai manter 
o passe social único, caso 
chegue ao poder, uma vez 
que o PSD votou contra e 
com Rui Rio a garantir que 
mantém mas com melhorias.

A líder do CDS-PP, Assun-
ção Cristas, assume que as 
suas propostas de redução 
de impostos são sobretudo 
dirigidas às classes média 
e média-alta, que considera 
serem a faixa da população 
mais esquecida. Em entre-
vista ao Jornal de Negócios, 
a líder centrista reforçou a 
necessidade de baixar a car-
ga fiscal destes contribuintes 
por serem, considera, dupla-
mente prejudicados. “Esta 
faixa é a que paga os impos-
tos e que muitas vezes tam-
bém paga do seu bolso cui-
dados de saúde, a educação 
e na área social porque não 
tem uma resposta eficaz por 

parte do Estado”, afirmou.
Cristas reconhece ainda 

que há uma outra camada da 
população que, por falta de 
alternativas, é prejudicada 
no acesso a serviços públi-
cos, como a saúde. “Por isso 
dizemos que é preciso bai-
xar a carga fiscal para todas 
as famílias, principalmente 
aquelas que pagam mais 
impostos, mas também di-
zemos que é preciso garan-
tir acesso à saúde a todas 
as famílias, e aqui estamos 
a pensar naquelas que não 
têm ADSE, que não tem se-
guro privado de saúde”.

A política fiscal e a saúde 
foram as áreas dominantes 

Assunção Cristas: classes média e
média-alta são as mais esquecidas

PSD vence na Madeira, mas sem 
maioria absoluta e é obrigado  a 

negociar com CDS 

E foi a partir daí que Cen-
teno dominou, graças a uma 
tirada de Rui Rio, que se ma-
nifestou preocupado com o 
déficit externo, temendo um 
regresso da troika. “António 
Costa tem o Mário Centeno. 
Eu também tenho”. “Melhor 
seis meses do meu Centeno 
do que quatro anos do seu”, 
respondeu António Costa, 
garantindo que Portugal está 
no bom caminho. “Temos 
que trabalhar em cenários 
credíveis. O cenário credível 
é mantermos esta trajetória, 
que nos tem vindo a permitir 
baixar a dívida”, sustentou o 
candidato socialista.

Pouco mais de uma hora 
depois, o debate fechou com 
Rui Rio a reafirmar que ape-
nas admite um segundo blo-
co central no país (PS/PSD), 
numa situação extrema, 
como num eventual regresso 
da troika. E com António Cos-
ta a admitir uma possível re-
novação da geringonça, após 
desafiado pelo líder social-de-
mocrata que considerou não 
estar à vista um divórcio entre 
PS e BE, apesar de alguns 
arrufos que vê como nor-
mais numa época eleitoral.                                                                                                                          
“É fundamental termos es-
tabilidade na nossa vida 
política. Foi derrubado um 
muro, com a geringonça. 
Em quatro anos, revelou-se 
uma boa solução”, concluiu 
António Costa.

na entrevista ao Negócios. A 
líder do CDS reforçou medi-
das como a descida do IRC 
para ajudar à competitivida-
de das empresas, destacan-
do como exemplo positivo 
a insistência da Irlanda em 
não alterar essa taxa duran-
te o período da troika. Mas a 
descida de impostos, refor-
çou Cristas, é apenas uma 
de várias soluções para os 
problemas das empresas: 
“Foi um erro ter-se mexi-
do na legislação laboral”. 
Quanto à saúde, Cristas de-
fendeu a autonomia para as 
administrações hospitalares 
e alterações ao sistema de 
financiamento da área da 

saúde, passando dos atos 
praticados para o benefí-
cio efetivo para o doente.                                                                                                                
Questionada sobre a aparen-
te contradição entre defender 
descida de impostos ao mes-
mo tempo que critica a fragi-
lidade dos serviços públicos, 
Assunção Cristas reforçou 
que esta é uma posição “ab-
solutamente consistente” por 
servir para apontar os erros 
do Governo: “Na oposição, 
temos de fazer um trabalho 
de escrutínio do Governo, 
confrontando as promessas 
do Governo com a sua exe-
cução e as suas realizações. 
E vemos uma total dissonân-
cia”, afirmou.

A coordenadora Catari-
na Martins, defendeu que o 
Instituto da Habitação e da 
Reabilitação Urbana deve 
chamar os moradores dos 
bairros sociais com dívidas 
para regularizar uma situa-
ção impossível resultante do 

BE quer regularizar situação dos
moradores de bairros sociais com dívidas

O secretário-geral comu-
nista discordou da líder blo-
quista, estabelecendo como 
desafio eleitoral, “pela posi-
tiva”, o reforço da CDU, que 
junta PCP e “Os Verdes”, à 
margem de um encontro com 
artistas e outros trabalhadores 
do setor da cultura. “Não tenho 
de fazer comentários em rela-
ção a declarações de Catarina 
Martins, mas acho que o nos-
so combate, da parte do PCP e 
da CDU, é o seu reforço, natu-
ralmente com esta questão de 
o PS poder ficar com as mãos 
livres se alcançar uma maioria 
absoluta”, disse Jerónimo de 
Sousa, no Museu do Aljube, no 
primeiro dia do período oficial 
de campanha eleitoral.

A coordenadora do BE, Ca-
tarina Martins, afirmara que a 
disputa nas eleições legislati-
vas de 6 de outubro é entre o 
PS e a esquerda.

“Mas a nossa luta e cam-
panha eleitoral vai ser pela 
positiva, pelo reforço da CDU, 
mais do que estar a atacar 
qualquer perspectiva eleitoral. 
É para a frente, com a con-
fiança do reforço da CDU, que 

Jerónimo elege combate pela 
positiva, e quer reforço da CDU

estaremos profundamente 
empenhados”, insistiu. 

Jerónimo de Sousa de-
fendeu que as “leis laborais 
sempre foram um espaço de 
conflito e separação entre es-
querda e direita”, acusando 
o PS usar os pronto-socorro 
PSD e CDS-PP. “Estas ques-
tões das leis laborais sempre 
foram um espaço de conflito 
e separação entre esquerda 
e direita. E por isso mesmo é 
que consideramos que o PS 
voltou a apresentar um eixo de 
política de direita, avançando 
com medidas gravosas para 
os trabalhadores, através de 
alterações à legislação labo-
ral”, disse  Jerónimo de Sousa.                                                                                                                                    
O secretário-geral referia-se 
às alterações à lei laboral 
aprovadas em votação final 
global, em julho, viabilizadas 
com os votos favoráveis do 
PS, abstenção de PSD e CDS
-PP e voto contra das restan-
tes bancadas.

“E o Partido Socialista fez 
isto. E fez isto como? Com os 
parceiros do costume, com o 
pronto-socorro do costume do 
PSD e do CDS”.

aumento de rendas na ante-
rior legislatura.

O segundo dia de campa-
nha oficial do BE foi dedica-
do à crise da habitação, uma 
das mais graves, na pers-
pectiva do BE.

Questionada sobre o re-
sultado nas regionais na 
Madeira, eleições nas quais 
o BE perdeu os dois depu-
tados e ficou sem represen-
tação parlamentar, Catarina 
Martins remeteu todas as 
respostas para a declaração 
que fez nessa noite, escu-
sando-se a acrescentar mais 
qualquer comentário uma 
vez que estava no Bairro dos 
Lóios, em Marvila, “para falar 
de habitação e das propos-
tas do Bloco de Esquerda 
para a habitação”.

A líder do BE começou 
por lembrar que, em rela-
ção às rendas nos bairros 
sociais, “durante o Governo 
PSD/CDS a lei foi alterada 
e pessoas com pensões de 
invalidez de 170 euros foram 
confrontadas com rendas 
enormes e que não podiam 
pagar”. “Nós alteramos a lei 
para que as rendas voltas-
sem a ser razoáveis e houve 
uma outra iniciativa legislati-
va que obriga o IHRU a voltar 
a regularizar a situação com 
as pessoas”.

Segundo Catarina Mar-
tins, para estes moradores 
em situação vulnerável, ge-
rou-se uma “bola de neve, 
com multas” devido ao in-
cumprimento. “Nós viemos 
aqui  para chamar a atenção 

para essa necessidade do 
IHRU chamar as pessoas, 
tratarmos bem quem já está 
numa situação de tamanha 
vulnerabilidade e conseguir-
mos que toda a gente tenha 
a sua situação regularizada”, 
apelou. Apesar de, depois 
das alterações à lei já nesta 
legislatura, a renda ter sido 
recalculada, as pessoas que 
não puderam pagar porque a 
renda ficou maior que a pen-
são, viram as multas por in-
cumprimento a ser somadas 
às dívidas. “As pessoas que-
rem pagar as suas rendas. 
O problema são multas que 
foram postas em cima de 
uma lei que já toda a gente 
viu que é injusta”, criticou, in-
sistindo na imagem da “bola 
de neve”.



Presi-
dente da 
Casa do 
Minho do 
Rio de 
Janeiro, 
Agosti-
nho dos 
Santos, 
realizou 
um belo 
discurso

PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 26 de setembro a 2 de outubro de 2019

O novo livro “Rancho Folclórico 
Maria da Fonte da Casa do Minho do 
Rio de Janeiro - A jornada do grupo 
português que valoriza a cultura mi-
nhota no Brasil desde 1954”, com o 
objetivo de celebrar os 65 anos de 
fundação do Rancho Folclórico Maria 
da Fonte, o mais antigo dos quatro 
grupos dessa entidade carioca. O livro 
retrata os bastidores das atividades 
do Rancho no Brasil e no exterior, a 
sua ligação com as autoridades inter-
nacionais e realça o protagonismo do 
grupo no cenário da defesa do folclore 
português . As apresentações do livro 
em  Viana do Castelo e em  Braga es-
tão aqui retratadas, foram espetacula-
res,  contaram com a presença do au-
tor, do presidente da Casa do Minho, 
Agostinho dos Santos, do único fun-
dador vivo do Rancho, Odir Ferreira, e 
dos componentes do Maria da Fonte. 

No dia 7 de agosto, o lança-
mento foi na Quinta da Presa, em 
Viana do Castelo. A apresentação 
teve dezenas de pessoas, entre au-
toridades, nomes ligados ao folclore 
e jornalistas. Nessa oportunidade, o 
presidente da Câmara Municipal de 
Viana do Castelo, José Maria Costa, 
destacou a relação “muito forte” entre 
a Casa do Minho e a capital do Alto 
Minho, assegurando que a importân-

Lançamento do livro do R. F. Maria da Fonte da Casa do Minho

cia deste projeto cultural tem a ver 
com a vivência da diáspora.

“Apesar da distância, a nossa 
diáspora partilha a nossa cultura e 
a nossa identidade. A nossa diás-
pora estima e preserva as tradições 
portugueses geração após geração, 
fazendo questão de representar os 
nossos usos e costumes da forma 
mais digna”, garantiu. Em seguida, 
houve apresentação do Rancho Ma-
ria da Fonte para os convidados.

No dia 9 de agosto, no Salão No-
bre da Câmara Municipal de Braga. 
O evento contou com a presença de 
Firmino Marques, vice-presidente do 

Braga

Município de Braga, e de Lídia Dias, 
vereadora da Cultura, além de auto-
ridades luso-brasileiras e jornalistas. 
Após a cerimónia, o R. F. Maria da 
Fonte fez uma apresentação na Pra-
ça da República, uma das partes 
centrais da cidade.

Firmino Marques disse que as 
ligações entre Braga e a Casa do 
Minho existem há anos e a cidade 
de Braga se orgulha disso. Por sua 
vez, a vereadora da cultura ressal-
tou os laços culturais que unem Bra-
sil e Portugal.

No dia 10, o livro foi apresentado 
nas instalações da Quinta de Santoi-

nho, em Darque, região de Viana. O 
responsável pela Fundação Santoi-
nho, Valdemar Cunha, comentou so-
bre o carinho que sente pela Casa do 
Minho e pelo trabalho desenvolvido 
pela instituição em prol da divulgação 
da cultura minhota no Brasil.

No dia seguinte, dia 11, o tra-
balho foi apresentado na Junta de 
Freguesia de Carreço, em Viana do 
Castelo, na presença do Rancho 
Folclórico Regional das Lavradeiras 
de Carreço. João Amorim, presiden-
te dessa Junta, mencionou que esse 
foi um momento marcante para a 
sua freguesia.

Este livro é fruto de pesquisas 
históricas e entrevistas jornalísticas 
efetuadas no Brasil e em Portugal. 
Mostra o percurso do Rancho Fol-
clórico Maria da Fonte ao longo dos 
seus 65 anos de existência, com 
foco na promoção dos nomes que 
fizeram o grupo ganhar a dimensão 
que tem hoje, explica as ligações da 
Casa do Minho com as autoridades 
portuguesas, brasileiras e luso-bra-
sileiras, desvenda os detalhes das 
atividades do Rancho e aponta os 
seus principais momentos.

A narrativa do livro explica tam-

bém a importância e a dimensão do 
protagonismo nacional e internacio-
nal do grupo, que ocupa um lugar 
de grande notoriedade na diáspora 
portuguesa, promovendo a língua 
de Camões, a cultura lusitana e as 
tradições, danças e cantares da re-
gião do Alto Minho.

Segundo o presidente da Casa 
do Minho do Rio de Janeiro, Agos-
tinho dos Santos, o lançamento do 
livro trouxe ainda mais destaque e 
reconhecimento ao trabalho desen-
volvido pelo Rancho Maria da Fonte.

“Este é o primeiro livro escrito 
sobre o Rancho Folclórico Maria da 
Fonte. Esta obra compila histórias, 
viagens e experiências do grupo 
que integra a Casa do Minho, insti-
tuição com 95 anos de existência”, 
afirmou Agostinho dos Santos, que 
é, desde 2017, Cidadão de Honra 
de Viana do Castelo.

Por sua vez, Igor Lopes, autor 
da publicação, sublinhou ser um 
“privilégio poder escrever a história 
do Rancho, no contexto da Casa do 
Minho”, instituição que é considera-
da uma verdadeira “embaixada mi-
nhota” no Brasil.

Por fim, Odir Ferreira, único fun-
dador vivo do Rancho, mencionou 
que muitas memórias da época da 

fundação do Rancho “nunca vão se 
apagar” e que, como todo início, o 
Maria da Fonte teve pedras no cami-
nho, mas, com muitas parcerias, es-
tudos e pessoas experientes como 
o casal Benjamin e Fernanda, de 
Carreço, foi possível avançar e con-
quistar o patamar atual.

Toda a verba obtida com a 
venda do livro será revertida para 
as atividades do Rancho e da 
Casa do Minho.

Em Novembro O Rancho Maria 
da Fonte vai a Argentina e o livro 
será  apresentado à comunidade 
lusodescendente em Buenos Aires. 
E com certeza com muito sucesso 
também 

Presidente da Câmara de Viana do Castelo José Maria da Costa na 
abertura do lançamento do Livro  R.F. Maria da Fonte

Viana do Castelo
Presente ao evento, Odir Ferreira, fundador vivo do R.F. Maria da Fonte

Presidente 
Agostinho 

dos Santos 
entregando 

o Livro do 
R.F. Maria 
da Fonte a 
vereadora 
da Cultura  
e Turismo 

Maria José 
Guerreiro

Atentos ao lançamento do Livro sobre R.F. Maria da 
Fonte, o presidente da Fundação Santoinho Walde-
ma Ferreira Cunha e esposa Carmem Cunha

Presidente da Câmara de Viana do Castelo, José Ma-
ria Costa, realizou um belo pronunciamento festivo

Apresentação magistral do R.F. Maria da Fonte Cada movimento era um show dos componentes do R.F. Maria da Fonte

Presidente 
da Casa 
do Minho 
Agostinho 
dos Santos, 
ao lado do 
presidente 
de Viana 
do Castelo 
José Maria 
Costa e 
demais 
autoridades 
assistindo o 
show do Ma-
ria da Fonte

Um verdadeiro espetáculo de folclore encantando o público

Dr. Firmino Marquês, vice-presidente exibindo o diploma do sócio 
da Casa do Minho, entregue pelo presidente Agostinho dos Santos

Presidente da Casa do Minho Agostinho dos Santos entregou um livro com 
a história do R.F. Maria da Fonte ao vice-presidente Firmino Marques

Presidente 
Agostinho 

dos Santos 
recebeu das 

mãos do vice
-presidente de 
Braga, Firmino 

Marques, um 
livro com a his-
tória de Braga

Um brinde ao sucesso do lançamento do livro do R.F. Maria da Fonte 
em Braga. Odir Ferreira, Agostinho dos Santos, Igor Lopes, o vice
-presidente Firmino Marques

Que apresentação do R.F. Maria da Fonte na cidade de Braga

Odir 
Ferreira 
o único 

fundador 
do R.F. 

Maria da 
Fonte vivo 

passou 
toda sua 
emoção 

no lança-
mento do 

livro
Simplesmente maravilhosa foi a passagem do Rancho Maria da 
Fonte em Braga

O público foi ao delírio durante apresentação do R.F. Maria da Fonte 
em praça pública

A Elegância o charme dos Componentes do R.F Maria da Fonte

A Tocata do R.F. Maria da Fonte deu um show de ritmo e charme 
com Braga
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As próximas Eleições em Legisla-
tivas em Portugal, transcorrerão a 
6 de outubro de 2019. Nestas elei-
ções serão escolhidos os repre-
sentantes dos portugueses para a 
Assembléia da República, caben-
do aos nacionais residentes no 
estrangeiro eleger 4 deputados: 2 
pelo círculo eleitoral da Europa e 2 
pelo circulo fora da Europa (onde 
se enquadram os votos do Bra-
sil). A este propósito vale lembrar 
que, devido ao recenseamento 
automático, o número de eleitores 
portugueses no estrangeiro subiu 
substancialmente, existindo atu-
almente 218.000 eleitores só no 
Brasil (112 mil dos quais em São 
Paulo). Atendendo às alterações 
à Lei Eleitoral para a Assembléia 
da República (nomeadamente 
ao artigo 79.º-F, da Lei Orgânica 
n.º3/2018, de 17 de agosto) torna-

se necessário  relembrar os ci-
dadãos portugueses inscritos no 
estrangeiro que passam a poder 
optar entre o voto presencial (na 
representação consular em cujos 
cadernos conste o seu nome) ou 
o voto por via postal (verifique ht-
tps://consuladoportugalsp.org.br/
eleicoes-legislativas-06-de-outu-
bro-de-2019/). Todos os cidadãos 
que se tenham recenseado ante-
riormente, estão automaticamen-
te inscritos como votantes por via 
postal. Caso queiram alterar esta 
situação e votar presencialmente 
no Posto Consular deverão mani-
festar a sua preferência, pesso-
almente, junto do posto consular 
ou da seção consular da respec-
tiva comissão recenseadora, até 
à data de marcação de cada ato 
eleitoral (publicação em Diário 
da República). Tal pode ser fei-

to através do envio de um email 
para eleicoes.saopaulo@mne.pt
Atenção: no caso de não ser ma-
nifestada nenhuma preferência, 
até a data de convocação do ato 
eleitoral, os cidadãos portugue-
ses inscritos no estrangeiro exer-
cerão o seu direito de voto por via 
postal. Os eleitores que não se 
tenham manifestado previa-
mente a sua intenção de votar 
presencialmente, não cons-
tarão dos cadernos eleitorais 
das mesas e, conseqüente-
mente, não po-
derão votar no 
consulado. Op-
tando por exer-
cer o seu direito 
de voto por via 
postal, os cida-
dãos receberão 
em suas mora-

dias um boletim de voto e restan-
te material necessário para exer-
cerem o seu direito. O envelope 
que seguirá com o boletim já se 
encontra pago (e preenchido com 
destinatário), o eleitor necessita-
rá apenas de, o colocar em qual-
quer ponto do correio, para que o 
mesmo chegue a Portugal. Mais 
informações sobre cada uma das 
opções de voto podem ser con-
sultadas no site do Consulado 
Geral de Portugal em São Paulo, 
nomeadamente através do link 

acima.
Atenção - Voto 
por via postal
Para a prática do 
ato eleitoral, es-
tes cidadãos re-
ceberão em suas 
casas a seguinte 
documentação, 

enviada pelo Ministério da Admi-
nistração Interna: a) Um boletim 
de voto; b) Um envelope, de cor 
verde, destinado a receber o bo-
letim de voto – não contém quais-
quer indicações; c) Um segundo 
envelope, branco e de tamanho 
maior, de forma a conter o enve-
lope do boletim de voto – trata-
se de um envelope de franquia 
postal paga, tendo impressos, 
na face, os dizeres «Assembleia 
de recolha e contagem de votos 
dos eleitores residentes no es-
trangeiro — Círculo Eleitoral fora 
da Europa», sendo pré-inscrito 
no remetente o nome do eleitor, 
o seu número de identificação 
civil, a sua morada, o consu-
lado e país, e no destinatário o 
endereço correspondente à res-
pectiva assembléia de recolha e 
contagem de votos dos eleitores 

residentes no estrangeiro. No 
boletim, o eleitor marca com uma 
cruz, no quadrado respectivo, a 
lista em que vota e dobra o bo-
letim em quatro, introduzindo-o 
depois no envelope, de cor ver-
de, que fecha. O envelope de cor 
verde, devidamente fechado, é 
introduzido no envelope branco, 
juntamente com uma fotocópia 
do cartão de cidadão ou do bi-
lhete de identidade, que o elei-
tor remete, igualmente fechado, 
antes do dia da eleição. Confor-
me supra, o envelope já se en-
contra pago pelas autoridades 
portuguesas, então é apenas 
necessário colocá-lo no correio. 
Este ato deve ser realizado antes 
do dia da eleição (06 de outu-
bro), sendo envelopes remetidos 
posteriormente desconsiderados 
para efeitos de votação.
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A Comunidade Gebelinense de 
São Paulo prestes a comemo-
rar seus 27 anos de fundação, 
venerou no ultimo dia 08 de Se-
tembro de 2.019, o padroeiro 
de Gebelim, São Bernardino de 
Sena. A entidade além de seus 
colaboradores e partrocinadores 
habuituais contou com o apoio de 
Lusitana Joias e Luziopan Con-
gelados. A Associação Cultural 
Beneficente e Recreativa, mais 
conhecida como Comunidade 
Gebelinense, foi fundada a 13 de 
dezembro de 1992, e tem a fren-
te como presidente o Sr. Tiago 
Jose Dias Rodrigues e uma atu-

ante diretoria. Gebelim pertence 
ao Conselho de Algandega da 
Fé - Tras os Montes, sendo uma 
pequena aldeia do norte de Por-
tugal, congrega em São Paulo 
muitos gebelinenses, que come-
çaram a se reunir anualmente 
para venerar o seu padroeiro, 
vindo a adquirir sua propria sede 
na Serra da Cantareira. São Ber-
nardino de Sena nasceu a 7 de 
setembro de 1.380 na Cidade de 
Massa, Italia, foi grande prega-
dor popular do Nome de Jesus 
Cristo, percorrendo povoados e 
cidades da Itália setentrional e 
central, levando populações intei-

ras a uma renovação cristã, pela 
palavra e pelo exemplo, além 
disso, trabalhou pela reforma da 
Ordem Franciscana. Era humilde, 
alegre, afável. Gostava de rezar, 
ir às Igrejas, ouvir sermões, que 
depois repetia com graça e exa-
tidão. Era também muito amigo 
dos pobres. Tivemos uma pro-
cissão pelas dependencias da 
entidade com a participação dos 
Arautos do Evagelho e os ando-
res de São Bernardino, Nossa 
Sra. De Fátima e Nossa Sra. 
Aparecida até a capela, onde foi 
celebrada uma missa pelo Padre 
Felipe Ramos e o Diácono Tiago 

Leuburguer ambos dos Arautos 
do Evangelho. Encerrada a parte 
religiosa tivemos aquele habitual 
coquetel com batidas, frango a 
passarinho e diversos patês. Na 
continuidade foi servido aos pre-
sentes um maravilhoso Bacalhau 
a São Martinho, Filet Mignon à 
Gebelim, saladas e outros acom-
panhamentos. No salão de festas 
o Padre Felipe abençoou a todos 
os muitos presentes. Houve nes-
te dia recreação para crianças 
e jovens e a animação esteve a 
cargo da dupla Valtinho e Luizi-
nho. A Câmara Municiapl de São 
Paulo por intermedio do Verea-

dor Toninho Paiva o vereador da 
comunidade, homenageou algu-
mas pessoas daquela entidade 
e amigos pelos relevantes servi-
ços prestados. Foram homena-
geados neste dia, o Prefeito de 
Mairiporã Sr. Antônio Shigueyuki 
Aiacyda, o Sr. Guilherme dos S. 
Morais, Sr. Mario A. Teixeira, Sr. 
Tadeu D. Carrazedo, Sra. Maria 
da G. T. D´Antonia, Sra. Emilia F. 
Loureiro, Sra. Natalia C. Teixeira 
que por estar ausente recebeu 
em seu lugar o Dr. Franklin A.  
Pereira,  Sra. Fernanda C. Dias, 
Srta. Antonia B. A. Grosso, Sra. 
Maria de L. G. Gregório, in me-

morian Carlos A. Pinto homena-
gem entregue a sua mãe Sra. 
Alice Angelina A. Pinto.  A ani-
mação desta tarde esteve a car-
go da Banda Alma Lusíada que 
contou com o patrocínio do site 
www.oportuguês.com do amigo 
Zito Lopes, que em breve terá à 
venda o melhor em vinhos portu-
gueses, espumantes, e azeites. A 
banda Alma Lusíada  apresentou 
diversas musicas do repertorio 
de Roberto leal e muito folclore 
para todos dançarem. Confira 
mais detalhes no site www.por-
tugalemfoco.com.br ou no face-
book/Portugal em foco. 

A diretoria da Casa de Portugal do 
Grande ABC, presidida pelo Sr. 
Carlos Rodrigues, realizou no ul-
timo dia 15 de Setembro de 2019, 
mais um almoço convívio. Como 
prato principal o saboroso bacalhau 

preparado de varias formas, além 
de outros pratos e acompanhamen-
tos, o carro chefe da entidade a car-
go das senhoras do atuante Dpto. 
Feminino. O Presidente Sr. Carlos 
Rodrigues e o vice presidente Sr. 

Paulo Freitas no uso da palavra 
saudaram a todos os presentes, 
agradeceram pela presença e o 
apoio dos patrocinadores da enti-
dade. Fez uso da palavra neste dia 
o DR. José Cesário deputado da 

Assembleia da República de Por-
tugal que lembrou a todos com re-
lação às eleições em Portugal que 
irão acontecer a 06.10. A animação 
desta tarde esteve a cargo da Ban-
da Alma Lusíada, cuja maioria dos 

integrantes fazem parte da Banda 
de Roberto Leal, falecido naquele 
dia. Assim não foi fácil para a ban-
da, realizar o show daquele dia mui-
to triste. Mas estes conseguiram 
dar andamento ao show, levando 

muita alegria e muita animação. Ini-
ciaram o show com o Hino de Por-
tugal, apresentaram muito folclore 
para os presentes dançarem e re-
cordaram muitas musicas do ídolo 
Roberto Leal.

Banda Alma Lusíada no almoço convívio da
Casa de Portugal do Grande ABC

São Bernardino de Sena
Venerado na Comunidade Gebelinense

Instantes da exibição da brilhante Banda Alma Lusíada.

Dentre os muitos ptresentes vemos o Sr. Raul Ne-
ves Pereira a esposa Sra. Marli Pereira, o Sr. Car-
los Fernandes (da Churrascaria Novo Chimarrão) 
e a esposa Sra. Maria do Socorro Silva.

O Presidente da Comunidade Gebelinense Sr. 
Tiago J. Dias Rodriogues agradecendo a presen-
ça de todos na presebça de ilustres convidados.

Aqui todos os homenageadios neste 
dia.

Celebração da santa missa em Lou-
vor a São Bernardino de Sena.

Momentos da exibição da banda Alma Lu-
síada.

Na recepção aos presentes vemos o pre-
sidente Sr. Carlos Rodrigues, a secretária 
Cristiane Bezerra, e os diretores Fernando 
dos Santos e o Thiago.

O Presidente Sr. Carlos Rodrigues o vice 
presidente Sr. Paulo Freitas e o Deputado 
Dr. Jose Cesário.

O Deputado Dr. José Cesário, a 1.a dama da 
entidade Sra. Marcia M. Rodrigues, o fundador 
e ex-presidente Sr. José Augusto de Freitas 
(Numatur Turismo), e a Sra. Carolina Araújo do 
Consulado Geral de Portugal em São Paulo.

Reunidas vemos a Sra. Maria do Céu, a 
filha Dra. Marcia Rodrigues, a Sra. Edite 
Benatti, a Sra. Lídia Perrela, a Sra. Julia de 
Oliveira e a Sueli Camargo.
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Exceção à regra do mecenas Nassau 

Duelo Português na Liga dos Campeões
Cristiano Ronaldo x João Felix

Uma pergunta que não quer ca-
lar... Como seríamos, afinal, 

se os portugueses tivessem sido der-
rotados na pernambucana Jaboatão 
dos Guararapes, em 1649, na Guer-
ra da Restauração, e os holandeses 
conquistassem definitivamente o 
Brasil e expulsassem daqui os des-
cobridores lusitanos? Muitos são os 
brasileiros, mesmo os descendentes 
de portugueses, alguns, inclusive, 
detentores do precioso passaporte 
luso-europeu, a acreditar, ingenua-
mente, que seríamos mais civiliza-
dos e, principalmente, ricos - como 
os neerlandeses metropolitanos. A 
convicção é mais forte, sobretudo, 
em Recife, histórica capital nassa-
viana do Nordeste do País, onde me 
encontro, no momento, em viagem 
de pesquisa. Mas não só, também 
na angolana Luanda, fundada pela 
Coroa de Lisboa, que, como Recife, 
esteve no século XVII, sob domínio 
dos mercantilistas flamengos. Che-
guei a ouvir, no próprio Portugal, nos 
anos 1970 e 1980, que o Brasil teria 
um destino mais promissor se per-
durasse em poder dos holandeses. 
Teriam feito coro ao pessimismo do 
‘Velho do Restelo’, personagem de 
“Os Lusíadas”, de Luis de Camões 
(1524 – 1580), que amaldiçoou os 
embarques das caravelas abarro-
tadas de compatriotas, nos últimos 
anos do século XVI, ao partir para 
dar mundos ao mundo. O melancóli-
co e supersticioso ‘Velho do Restelo’ 
temia que a pátria criada três séculos 
antes por Afonso Henriques (1109 – 
1185), O Conquistador, na margem 
mais ocidental da Europa, perdes-
se sua independência. Não perdeu 
e se transformou no maior Império 
da Idade Moderna. Esquecem, às 
vezes, deliberadamente, aqui e em 
Portugal, que a mesma Holanda deu 
péssimas mostras como coloniza-
dora nas Américas, Áfricas e até na 
Ásia. Exemplos são países como o 
Suriname, ao Norte do Brasil, vizinho 
da Guiana Francesa e da Guiana, ex-

território britânico, para além da mi-
núscula Curaçau, no Mar do Caribe, 
África do Sul, dos protestantes calvi-
nistas Bôeres, e a maior nação mao-
metana do planeta, a Indonésia, na 
qual estão integradas, hoje, as cobi-
çadas Ilhas Molucas das especiarias, 
negociadas com os portugueses.

O que leva a crer que teríamos 
um futuro melhor se coloni-

zados por Amsterdam? Certamente 
é a exceção causada pelo visionário 
alemão Maurício de Nassau (1604 – 
1679), nascido em Dilenburg  que, 
contrariando a regra, como preposto 
da Companhia das Índias Ociden-
tais, governou o Nordeste brasileiro 
com o espírito elevado e iluminado 
-  incentivando, na Corte Flamenga, 

o surgimento de um dos mestres 
do racionalismo, o luso-holandês, 
Bento Espinoza (1632 – 1677), de 
família judaica, refugiada em Ams-
terdam, para escapar da famigera-
da Santa Inquisição. Cognominado 
O Brasileiro, o Conde de Nassau, 
cujo retrato a óleo ilustra a coluna, 
permaneceu na capital pernambu-
cana de 1637 a 1644, quando foi de-
mitido por seus chefes, acusado de 
ter ‘desperdiçado’ muito dinheiro, ao 

administrar Recife, abrindo os cofres 
para a construção de soberbos pa-
lácios, como o da Boa Vista, o das 
Princesas, sede atual do Governo 
do Estado, jardins, ademais, um zo-
ológico, com elefantes, duas pontes 
sobre o Rio Capibaribe, as pioneiras 
nas Américas, e, ainda, uma rede de 
água encanada e outra de esgoto. 
Também foi recriminando por ges-
tores da Companhia das Índias Oci-
dentais pelo ‘excesso’ de generosi-
dade com que tratava as populações 
locais, fossem lusitanos, indígenas 
ou africanos. E pela cordialidade 
que dispensava aos hebreus, todos 
de origem portuguesa, como Espi-
noza, porém, trazidos para cá pro-
venientes do querido bairro judaico 
de Vlooeinburg, no centro amester-
danês. É lá que, até nossos dias, 
continua a funcionar a imponente Si-
nagoga Portuguesa, com seus maci-
ços bancos e pisos em madeira Pau 
Brasil – e onde, aos sábados, ao pôr 
do sol, no final do Shabat, o serviço 
religioso é oficiado no idioma camo-
niano. Foi Nassau que autorizou a 
edificação da primeira sinagoga do 
Novo Mundo, à Rua dos Judeus, na 
região histórica da Cidade Maurícia 
- assim chamada em reverência ao 
mecenas dos trópicos.   

Nassau mandou vir da Holan-
da dois jovens talentosos 

artistas, Frans Post (1612 – 1680) 
e Albert Eckhout (1610 – 1665), 
que, com raro brilho, retrataram os 
habitantes, dentre eles, silvícolas 
canibais, elefantes do Jardim Zooló-
gico, os monumentais palácios e as 
sólidas pontes cruzando o Rio Capi-
baribe, a flora, animais e paisagens. 
As primeiras que mostraram o Brasil 
aos europeus. Já Nassau, acostu-
mou-se em Recife a dormir em rede 
e, ao retornar ao Velho Mundo, man-
teve o hábito. E, claro, o epíteto de O 
Brasileiro. A Holanda nos séculos 
seguintes jamais voltaria a ser tão 
liberal, no ultramar, quanto nos anos 
de Nassau no Nordeste.   

Os dois internacionais portugue-
ses não foram decisivos nas suas 
equipas, mas o avançado da Ju-
ventus acabou por ter uma parti-
cipação mais positiva nas ações 
da equipa do que o jovem jogador 
do Atlético de Madrid.  Atlético de 
Madrid-Juventus acabou empata-
do 2-2 no jogo de estréia de am-
bas as equipas na fase de grupos 
da Liga dos Campeões, mas no 
duelo entre os portugueses, Cris-
tiano Ronaldo acabou por estar 
mais em jogo do que João Félix, 
embora nos 90 minutos ambos 
tenham acabado com dois rema-
tes enquadrados com as balizas. 
Segundo os dados da empresa 
de estatística Goalpoint, pode 
concluir-se que nenhum deles fez 
um jogo brilhante, embora Ronal-
do registe uma melhor pontuação 
5.7, contra 4.7 do avançado do 
Atlético, numa escala de 0 a 10. 
A estrela da Juventus acabou por 
ser mais acertivo nas suas ações 
com bola, sobretudo no capítulo 
do passe, onde registou um acer-
to de 90,5%, contra os 82,6% de 
João Félix, que até teve menos 
tentativas de passe (23 contra 42).  
Ronaldo teve 60 ações com bola, 

o que mostra bem o seu envol-
vimento no jogo da Juventus, ao 
passo que o ex-benfiquista ape-
nas contabilizou 37, tendo perdido 
a posse da bola em 21,6% das 
vezes. Já o madeirense apenas 
perdeu a posse em 18,3% das 
suas ações. A eficácia de passe 
também foi favorável a Ronaldo, 
uma vez que acertou 95,5% das 
32 tentativas de passe que prota-
gonizou, contra os 82,6% de Fé-
lix nas 23 tentativas de entregar 
a bola aos companheiros, com a 
agravante de ter falhado quatro 
passes curtos, três deles ainda no 

seu meio-campo. Refira-se ainda 
Ronaldo fez três passes progres-
sivos (a mais de 15 metros de 
distância) certos, enquanto Félix 
apenas teve sucesso numa des-
sas ações. Ronaldo destacou-se 
ainda nos dribles, pois teve suces-
so nos quatro que protagonizou, 
enquanto João Félix falhou um 
dos três dribles tentados. Contu-
do, o avançado de 19 anos mos-
trou um bom índice nos duelos 
aéreos, tendo ganho dois em três, 
enquanto CR7 perdeu o único de 
disputou. Foi portanto um duelo 
equilibrado.

Caros Amigos acompanhem o nosso programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar às 4.as feiras das 
22,30 às 24 horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 

740, o Programa “Heróis do Mar”, ambos com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Estivemos no ultimo dia 19 de Setem-
bro de 2.019, mais uma vez presen-
tes, ao tradicional almoço da Comu-
nidade Luso Paulista, o conhecido e 
inigualável “Almoço das Quintas” na 
Casa de Portugal. O presidente da 
Casa de Com. Antonio dos Ramos lá 
estava para recepcionar a todos os 
presentes. Um almoço com mais de 
70 anos, que reúne semanalmente 
amigos, empresários, dirigentes as-
sociativos, e quem quiser apreciar o 
melhor bacalhau acompanhado de 
um bom vinho, ou seja, para sabore-
ar as delícias da culinária portuguesa 
ali preparada e servida pelo Buffet “O 
Marquês” tem de ir conhecer. Neste 
dia tivemos a presença do Dr. Paulo 
Porto candidato nas próximas elei-
ções em Portugal a Deputado Pela 

Emigração. Apareça você também 
por lá, Avenida da Liberdade, 602 
bairro da Liberdade, sua participa-

ção é por adesão. Informações e 
reservas para grupos e empresas 
3209.5554 – 3342.2104.

Neste dia vemos reunidos, o Com. Antonio dos Ramos Presidente da Casa 
de Portugal, o Presidente da Casa Ilha da Madeira Sr. José Manuel Betten-
court e o candidato Dr. Paulo Porto.

“Almoço das Quintas”
Dr. Paulo Porto no

Dia 26.09.2019 Faria aniversário neste dia, a 
nossa querida e saudosa chefinha Sra. Benvinda 
Maria fundadora deste semanário o jornal POR-
TUGAL EM FOCO; Maria Eduarda Guedes dos 
Santos (neta dos  amigos Bela e Manuel do Gru-
po Folclórico dos Veteranos de São Paulo e filha 
do casal Andrea e Marcão); Luiz Castro (filho do 
casal amigo Sr. Antonio Castro Ferreira e a Sra. 
Maria Alice); Keli Cristina Horacio (colaboradora 
da Numatur Turismo loja Vila Guilherme).
Dia 27.09.2019 Isabela (neta do Dr. Sobral); 
Kaká (nosso amigo do Rancho Maria da Fonte 
da Casa do Minho do Rio de Janeiro).
Dia 28.09.2019 Faria aniversario nesta data o 
escritor amigo Dr. Antonio Manuel Neto Guerrei-
ro; Aniversário de casamento do casal Dr. Anto-
nio Souza Santos e Anabela Santos; Marcelo de 
Sá (filho do casal amigo Sra. Maria Aparecida de 
Sá e Sr. José de Sá empresário do recém faleci-
do cantor Roberto Leal); Thiago Ferreira do Can-
to (neto do amigo Dr. Manuel do Canto); Lurdes 
Gomes (Arouca São Paulo Clube).
Dia 29.09.2019 Com. Mário Joaquim Albuquer-
que; Dia do Anunciante; aniversário do amigo Hel-
ton Passos (a amiga Maria José Marques em com-
panhia dos seus muitos amigos e familiares deixam 
aqui registrados em mais este ano seus mais since-
ros votos de parabéns); Adriana Oliveira (esposa do 
amigo Mauricio do Nascimento do grupo da Lusa)
Dia 30.09.2019 Alexandre Cunha Lima (Xuxão 
ex-ensaiador do Rancho Raízes de Portugal); Dia 
da secretária; Valéria Patrícia V. Miranda (esposa 
do sempre amigo e chefinho Dr. Julio Luiz Mar-
ques); Adriana Guidolin; Joana Amendoeira (fa-
dista); Sr. João Batista Meira (ex-vice presidente 
da Casa de Portugal de Campinas); Claudio de 
Souza Lacerda (Integrante do Rancho Folc. Da 
Casa do Minho de São Paulo); Aniversario do 
Embaixador Dr. Paulo Jorge Pereira Nascimento. 
Dia 01.10.2019 Guilherme dos Santos Anto-
nio (Filho do Presidente da Casa de Portugal 
de Campinas Sr. Jota Santos e a Sra. Isabel); 
Hagge Baptista (filho Carlos Alberto Baptista); 
Fátima (Colaboradora da Numatur Turismo); 
Dia do Representante; Sra. Maria de Lurdes M. 
Ferreira (esposa Sr. Amílcar Ferreira Rede Tre-
vo de Estacionamentos). 
Dia 02.10.2019 José dos Santos Antonio (Presi-
dente da Casa de Portugal de Campinas e ain-
da do City Bar & City Tortas de Campinas); João 
Carlos Dias Bettencourt; Aniversário de Casa-
mento Vitor Matias e Natividade; Sra. Saudade 
de Sousa Leal (mãe da Dulcimara Leal esposa 
do Armando Torrão deste semanario). 

Dia 28.09.2019
Noite Trasmontana na Casa de Brunhosinho
A Casa de Brunhosinho de São Paulo, estará nesta noi-
te realizando a partir das 19 horas em sua sede, a sua 
tradicional Noite Trasmontana, com apoio do Leite Gêge 
e do hotel Portu Cálem. Teremos a exibição dos gru-
pos anfitriões adulto e mirim e como convidado o Grupo 
Folc. Apaixonados pelo Folclore de Santos. Comidas 
típicas, e muita animação com a tocata do Grupo Folc. 
da entidade e muita musica para dançar. Local Rua Ge-
orgina Diniz Braghiroli, 30 na Vila Curuçá – São Miguel 
Paulista. Reservas de mesas até as 20,00 horas pelos 
fones (11) 2401.6580 com Juliana ou 969234989 com 
Fabiana.
Dia 29.09.2019
Festa da Primavera na Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira estará saudando a Primave-
ra com um grande arraial em sua sede a partir das 13 
horas. Teremos as tradicionais comidas típicas como 
caldo verde, espetadas, bolo do caco, bolinho de ba-
calhau, doces típicos. Cuidando da animação teremos 
os grupos folclóricos adulto e infanto-juvenil da entidade 
e como atração os fadistas Elyana Martins e Tiago Fili-
pe. Informações e convites: Rua Casa Ilha da Madeira, 
214 Bairro Horto Florestal – São Paulo (11) 2231.8818 
- 2231.09
Dia 05.10.2019
Comemoração dos 46 anos de vida do Grupo Folcló-
rico da Casa de Portugal
A Casa de Portugal de São Paulo estará comemorando 
nesta noite a partir das 19 horas os 46 anos de funda-
ção do seu grupo folclórico com o tema: ”Festa Canta 
Dança Portugal”. Teremos a exibição do aniversariante, 
muito vira livre para todos dançarem e como convidado 
o Grupo Folclórico Os Lusíadas do Centro Português de 
Maringá. O bar estará funcionando com os deliciosos 
quitutes da culinária portuguesa. Convites e informa-
ções Av. da Liberdade, 602 Bairro da Liberdade fones 
(11)  3273.5555 – 3273.5553 – 3273.5551 
Pizza e Bingo na Casa dos Açores
A Casa dos Açores de São Paulo estará nesta noite rea-
lizando a partir das 19,30 horas em sua sede, mais uma 
noite de Pizza & Bingo em prol da Festa do Divino Es-
pírito Santo 2020. Varias prendas serão sorteadas entre 
os presentes, além de um farto rodízio de pizzas. Convi-
tes e informações pelo fone 2296.4890 – 2942.0487 ou 
a R. Dentista Barreto, 1282 na Vila Carrão

Dia 06.10.2019
Almoço Dançante dos Veteranos com a dupla Paulo 
& Jonatan
O Grupo Folclórico dos Veteranos de São Paulo RUMO 
A PORTUGAL 2021, estará neste dia realizando mais 
um almoço dançante em sua sede no Rotary Penha.  
Como de costume bacalhau preparado de varias for-
mas, com destaque para o escondidinho de bacalhau, 
além de outros pratos, acompanhamento diversos e sa-
ladas. A animação estará a cargo da dupla do momento 
Paulo & Jonatan, e o anfitrião fará uma breve apresen-
tação. Informações e convites pelos fones 5589.3309 – 
2641.8117 ou pelo WhatsApp 99902.4295 Rua Senador 
Godói 777 Bairro da Penha
Dia  12.10.2019
Adega da Lusa
Você não pode perder mais uma Adega da Lusa, como 
sempre com entrada gratuita a partir das 19 horas na 
Portuguesa de Desportos, numa realização do Dpto. 
Sócio-Cultural. Comidas típicas, e muita animação com 
a Tocata do Grupo da Portuguesa que se exibirá e como 
convidado o Grupo Folc. da Casa de Portugal de Praia 
Grande. Local Rua Comendador Nestor Pereira, 33 Ca-
nindé – São Paulo Fone (11) 2125.9400
Dia 24.10.2019
Jantar anual em prol do Lar da Provedoria
Como em anos anteriores o Buffet Torres oferece um 
jantar com a renda toda voltada para a manutenção do 
Lar da Provedoria. Você não pode perder este jantar 
que é a coqueluche da comunidade luso-brasileira pela 
causa a que se destina. A animação estará a cargo da 
Banda SP3. Local Buffet Torres Alameda dos Jurupis, 
1718 Bairro de Moema. Informações e reservas Lar da 
Provedoria Av. Coronel Sezefredo Fagundes, 6170 Bair-
ro do Tremembé – São Paulo - fones (11) 2995.3166 – 
2995.5451
Dia 27.10.2019
Bacalhoada no Arouca
Você não pode perder mais um almoço no Arouca São 
Paulo Clube neste dia a partir das 12 horas. Teremos 
a tradicional bacalhoada a moda de Arouca além de 
outras opções. A animação estará a cargo do Ran-
cho Folc. Do Arouca São Paulo Clube. Informações 
convites e reservas a Rua Vila de Arouca 306 (Ro-
dovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou pelos fones 
(11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988 WhatsApp 
97133.9196
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FC Porto junta-se ao Ben-
fica na liderança provisória 
da I Liga

O FC Porto juntou-se ao 
Benfica na liderança provisó-
ria da I Liga portuguesa de 
futebol e meteu ainda mais 
pressão sobre o Famalicão, 
após receber e vencer o 
Santa Clara, por 2x0, na sex-
ta jornada.

Um dia depois do triun-
fo do Benfica no campo do 
Moreirense (2x1), o FC Por-
to não deixou o rival fugir e 
continua em igualdade pon-
tual com os ‘encarnados’, 
com um triunfo sobre os aço-
rianos, com golos do cabo-
verdiano Zé Luís, aos 15 mi-
nutos, e do brasileiro César, 
na própria baliza, aos 41, no 
Estádio do Dragão.

Zé Luís, que chegou aos 
‘dragões’ no início da tempo-
rada vindo do Spartak Mos-
covo, fez o sexto gol no cam-
peonato e igualou Pizzi, do 
Benfica, no topo da lista dos 
melhores marcadores.

FC Porto e Benfica se-
guem provisoriamente na fren-
te da I Liga, com os lisboetas 
a terem um gol de vantagem 
no desempate, e colocaram 
pressão sobre o Famalicão, 

Comentários da jornada:
FC Porto junta-se ao Benfica na 

liderança provisória da I Liga
que está obrigado a vencer 
segunda-feira o Sporting, no 
Estádio José Alvalade, para 
poder continuar isolado no co-
mando da prova.

Por seu lado, o Santa 
Clara, que não perdia des-
de a primeira jornada, sofreu 
o primeiro desaire fora dos 
Açores e caiu para o nono lu-
gar, tendo sido ultrapassado 
pelo Vitória de Guimarães.

A equipe de Ivo Vieira foi, 
para já, uma das grandes 
vencedoras da ronda, tendo 
subido provisoriamente ao 
sexto posto, com nove pon-
tos, após uma vitória segura 
em Tondela, por 3-1.

Os vimaranenses soma-
ram o segundo triunfo con-
secutivo na competição, gra-
ças aos gols dos brasileiros 
Lucas Evangelista, aos 21 
minutos, Bruno Duarte, aos 
25, e Davidson, aos 45+2, 
enquanto os tondelenses 
marcaram por Yohan Tava-
res, aos 41.

O Tondela desceu ao 
nono posto, com oito pontos, 
e continua sem conseguir 
vencer no seu terreno.

No primeiro jogo do dia, o 
Boavista bem sofreu em Bar-
celos, perante o Gil Vicente, 

O Benfica venceu o Mo-
reirense por 2x1, com um 
gol do avançado suíço Se-
ferovic, aos 90+1 minutos, 
em jogo da sexta jornada 
da I Liga portuguesa de fu-
tebol.

Seferovic assegurou o 
triunfo dos campeões nacio-
nais, depois de Rafa, aos 85, 
ter conseguido a igualdade, 
depois de o sul-africano Lu-
ther Sing ter dado vantagem 
aos minhotos, aos 48.

Benfica vencer em Moreira de Cónegos

FC Porto iguala Benfica na liderança 

JORNADA 02

LISBOA
I DIVISÃO

PORTO
Pró-Nacional
JORNADA 04

VILA REAL
Divisão de Honra
JORNADA 03

O FC Porto venceu na recepção ao Santa 
Clara por 2x0, em jogo da sexta jornada da I 
Liga portuguesa de futebol, e igualou pontu-
almente o Benfica na liderança, um dia antes 

num jogo em que atuou com 
menos uma unidade a partir 
dos 22 minutos, por expulsão 
do brasileiro Gustavo Sauer, 
mas aguentou o nulo e man-
teve-se imbatível na I Liga.

Caso o Famalicão per-
ca em Alvalade, o Boavista 
passará a ser a única equipa 
da prova sem qualquer der-
rota.

Os ‘axadrezados’ somam 
10 pontos e seguem no quin-
to lugar, enquanto o Gil Vi-
cente, que registrou o quinto 
jogo consecutivo sem ven-
cer, está no 12.º posto, com 
seis.

Noutro jogo que acabou 
a zero, Vitória de Setúbal e 
Portimonense anularam no 
Estádio do Bonfim, com os 
sadinos a permanecerem no 
11.º lugar, com sete pontos, 
e os algarvios a ficarem em 
13.º, com cinco.

Na segunda-feira, além 
do Sporting-Famalicão 
(21:00), o Sporting de Braga 
recebe o Marítimo (19:00).

de o Famalicão visitar o Sporting. 
O cabo-verdiano Zé Luís marcou pela 

sexta vez no campeonato, igualando Pizzi 
na lista de melhores marcadores, aos 15 mi-
nutos, e o brasileiro César, na própria baliza, 
aos 41, assinaram os gols da quinta vitória 
consecutiva dos ‘dragões’, na recepção aos 
micaelenses, que não perdiam desde a pri-
meira jornada e desceram ao nono lugar, 
com os mesmos oito pontos de Tondela e 
Sporting, que tem menos um jogo.

O FC Porto soma agora os mesmos 15 
pontos dos campeões nacionais, que, no 
sábado, subiram provisoriamente ao primei-
ro lugar ao vencerem por 2x1 no terreno do 
Moreirense, com mais dois pontos do que o 
Famalicão, terceiro com 13.
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O treinador das ginastas 
portuguesas, José Ferreiri-
nha, considerou que as pres-
tações foram boas e admitiu 
que a Taça do Mundo que 
decorreu em Guimarães foi 
preparação para o campeo-
nato do Mundo que se rea-
lizada dentro de 15 dias em 
Estugarda, e que será im-
portante para o apuramento 
olímpico.

“Nós estávamos com a 
preparação um bocado atra-
sada, devido a alguns cons-
trangimentos físicos, que nos 
fizeram interromper algumas 
sessões de treino. Fiquei 
contente, uma vez que ne-
nhuma prestação teve falhas 

Beatriz Cardoso conseguiu o 
quinto lugar nos concursos de 

trave e solo, competição na qual 
Mariana Pitrez foi sétima

graves e isso foi bom. Senti 
as notas um pouco baixas 
nas paralelas. De qualquer 
forma, as prestações foram 
boas e isso já foi um sinal 
positivo que nos dá garra a 
nós e às ginastas”, disse, em 
declarações à assessoria de 
imprensa da Federação de 
Ginástica de Portugal.

Na vertente masculina, 
Petrix Barbosa foi quarto nos 
saltos, após uma falha que 
não lhe permitiu manter o ter-
ceiro lugar das qualificações, 
enquanto Bernardo Almeida 
foi quinto em paralelas, e sé-
timo na barra fixa, depois de 
no sábado ter conquistado o 
bronze nas argolas.

O selecionador Fer-
nando Santos anuncia 
em 3 de outubro a lista de 
convocados para a dupla 
jornada frente a Luxem-
burgo e Ucrânia, do Gru-
po B de qualificação para 
a fase final do Euro2020 
de futebol.

De acordo com a nota 
divulgada no sítio oficial 
da Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF), os elei-
tos de Fernando Santos 
serão revelados às 12:30, 
numa conferência de im-
prensa que vai decorrer 
na Cidade do Futebol, em 
Oeiras.

Portugal defronta o 
Luxemburgo no dia 11 
de outubro, no Estádio 
de Alvalade, em Lisboa, 
e desloca-se a Kiev, na 
Ucrânia, no dia 14, em 

Portugal anuncia convocados para 
Luxemburgo e Ucrânia em 03 de outubro

tora do título europeu, 
segue no segundo lugar 
do Grupo B com oito pon-
tos, embora tenha menos 
um jogo do que a líder 
Ucrânia, que soma 13, e 
do que a Sérvia, terceira, 
com sete.

O Luxemburgo é o 
quarto colocado, com 
quatro pontos, enquanto 
a Lituânia ocupa o quinto 
e último posto, com um.

Os dois primeiros lu-
gares do agrupamen-
to dão acesso direto ao 
Euro2020. Caso falhe a 
qualificação no grupo, 
Portugal tem, pelo menos, 
assegurada a presença 
no ‘play-off’, via Liga das 
Nações.

Após a conferência de 
imprensa de Fernando 
Santos, será a vez de o 
selecionador de sub-21, 
Rui Jorge, divulgar os 
convocados para o jogo 
com a Holanda, da fase 
de apuramento para o Eu-
ropeu de 2021, agendado 
para 11 de outubro.

João Sousa sobe duas 
posições no ‘ranking’ mundial

dois jogos que poderão 
revelar-se decisivos para 
o apuramento direto da 
equipe das ‘quinas’ para 
o Europeu.

No arranque do apura-
mento, a formação portu-

guesa somou dois empa-
tes caseiros, com Ucrânia 
(0x0) e Sérvia (1x1), e 
este mês venceu nas vi-
sitas aos sérvios (4x2) e à 
Lituânia (5x1).

A seleção lusa, deten-

O tenista portu-
guês João Sousa 
subiu hoje duas po-
sições no ‘ranking’ 
mundial ATP, para o 
62.º lugar, após uma 
semana em que che-
gou às meias-finais 
do torneio de São 
Petersburgo, onde 
perdeu com o croata 
Borna Coric.

O tenista vimaranense, que 
soma 10 finais no circuito ATP, 
com vitórias em Kuala Lumpur, 
em 2013, em Valência, em 2015, 
e no Estoril, em 2018, tem como 
melhor registro na hierarquia 
mundial o 28.º lugar, alcançado 
em maio de 2016.

Ainda entre os portugueses, 
Pedro Sousa desceu duas posi-
ções e é 124.º, enquanto João 
Domingues teve uma queda de 
três lugares e passou a ocupar o 
186.º posto.

A classificação do ténis 
masculino mundial permanece 
inalterada no ‘top 10’, com a li-
derança nas ‘mãos’ do sérvio 
Novak Djokovic (9.865 pontos), 
seguido do espanhol Rafael Na-
dal (9.225) e do suíço Roger Fe-
derer (7.130).

A primeira mudança aconte-
ce apenas a partir do 14.º lugar, 
com uma subida de uma posi-
ção de Borna Coric, que perdeu 
na final de São Petersburgo, en-

quanto o vencedor, o russo Da-
niil Medvedev, manteve a quarta 
posição.

O francês Jo-Wilfried Tson-
ga, que no domingo venceu o 
torneio de Metz, progrediu 22 
lugares e é 39.º, num momento 
da carreira longe do seu me-
lhor e do registo alcançado em 
2012, quando chegou a quinto 
do mundo.

Em femininos, também não 
se verificaram grandes mudan-
ças, com a tabela, liderada pela 
australiana Ashleigh Barty, inal-
terada até ao 11.º lugar, com 
Angelique Kerber a subir à 12.ª 
posição, depois de ser semifina-
lista vencida em Osaka.

A checa Karolina Plisakova, 
segunda da classificação WTA, 
está a escassos 321 pontos da 
australiana e pode ascender à 
liderança esta semana, no tor-
neio de Wuhan, na China, onde 
vão jogar as duas primeiras do 
‘ranking’ mundial.

MESSI BATE RONALDO E VAN DIJK E É THE 
Lionel Messi foi eleito vencedor do Prémio The 

Best. O astro do Barcelona bateu a concorrência 
de Virgil Van Dijk do Liverpool e Cristiano Ronal-
do da Juventus para somar o sexto prêmio da 
carreira. 

É o corolário de uma temporada em que Lionel 
Messi apontou 51 gols em 50 partidas, acabando 
por se sagrar vencedor do campeonato. Na Liga 
dos Campeões (prova onde foi o melhor marca-
dor com 12 gols em 10 partidas) chegou até às 
semi-finais onde foi eliminado pelo Liverpool que 
se viria a tornar campeão europeu. 

O argentino isola-se assim na frente dos prê-
mios como melhor do mundo, tendo agora seis 
contra os cincos do capitão da Seleção Nacional.

RONALDO PELA 13.ª 
VEZ CONSECUTIVA NA 
EQUIPE DO ANO

O goleador português Cristiano Ronaldo 
(Juventus) alcançou o feito de estar pela 
13.ª vez consecutiva na equipe do ano da 
FIFA.  O onze escolhido é o seguinte: 

Alison; De Ligt, Sérgio Ramos, Van Dijk 
e Marcelo; De Jong, Modric, Hazard; Messi, 
Ronaldo e Mbappé.
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Domingo Feliz

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

O domingo cinzento foi de muita alegria e con-
fraternização. Almoço em família para comemorar 
o aniversário de meu irmão Carlos.  Com muita 
saudade lembrei-me dos almoços de domingo: 
mesa enorme, todos sentados, meus avozinhos, 
minha mãe e a garotada agitada,  fazendo um 
enorme barulho. Uma alegria que me emociona 
ao lembrar. Parece que foi ontem! O tempo pas-
sou mas a família mantém a tradição da união. 
Domingo foi quase assim: a presença do caçula, 
Eduardo, das cunhadas queridas, dos sobrinhos 
e sobrinhas  tornaram o dia inesquecível. Como 
é bom ver a família crescer! A Daniele, a Moni-
que e a Carol são nossas queridas, não menos 
amadas  que os sobrinhos biológicos. Parabéns 
Carlos, muita saúde e até 120. No Eterno, nossa 
mãezinha está nos protegendo.

Cadeg, um verdadeiro Ponto de Encontro
Falar em gas-

tronomia e não 
falar no Cadeg 
não tem graça, 
pois sem dúvida 
alguma ao longo 
desses anos tor-
nou uma das me-

lhores opções em 
gastronomia no Rio 
de Janeiro com di-
versos restaurantes 
e empórios, onde o 
público pode reali-
zar suas compras 
e a seguir saborear 

a boa gastronomia 
oferecida pelos res-
taurantes que além 
de deliciosos vinhos 
portugueses e demais 
bebidas estrangeiras 
não faltando a tradi-
cional cervejinha bem 
gelada é um verda-

deira paraíso onde 
você pode relaxar do 
seu dia a dia juntos 
dos seus familiares 
e amigos. Você que 
não conhece esta 
perdendo. Venha 
nos fazer uma visita 
e ficará freguês.

Este time sempre agitando a Aldeia Portuguesa no 
Cadeg. Nelson Correia, Humberto Mendonça, Toninho 
Mendes e sua esposa Márcia

É sempre uma grande festa os sábados a tarde no 
cantinho das Concertinas ao som do Conjunto Clau-
dio Santo e Amigos

PORTUGAL  EM FOCO
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Missa de  7º dia de  Roberto  Leal
na  Paróquia Sto Antônio dos Pobres
Foi realizada no 

último sábado, dia 21 
de setembro missa 
de 7º dia, pelo faleci-
mento do cantor por-
tuguês Roberto Leal,  
igone da música e 

do Folclore Portu-
guês, no Brasil, com 
a presença de alguns 
segmentos da co-
munidade portugue-
sa, a celebração foi 
marcada com muitas 
emoções.

Celebrada pelo 
Padre Rones na Pa-
róquia Santo Antônio 
dos Pobres, uma ce-
rimônia emocionan-
te, com os artistas: 
Maria Alcina, Mário 
Simões, Márcio Go-
mes e Roberto Go-
mes, que fizeram 
uma linda homena-
gem ao querido e já 

saudoso amigo.  Ro-
berto Leal, com lin-
das canções!

A comunidade por-

tuguesa já sente sauda-
des do seu filho querido 
que foi encontrar-se 
com Deus lá no céu. 

Lindo dueto na Igreja Santo Antônio dos Pobres, a fadista 
Maria Alcina e o cantor Marcio Gomes, cantando a mú-
sica Foi Deus

Um dia marcado pela emoção a família portuguesa reu-
nida para homenagear seu ídolo Roberto Leal, na foto 
homenagem dos artistas Maria Alcina, Mário Simões, 
Márcio Gomes e Roberto Gomes foi um belo momento

Momento 
de emoção 

do Can-
tor Mário 

Simões, pa-
rabenizando 
o celebran-

te Padre 
Rones

O cantor romântico Mario Simões no altar interpretando 
a linda música Creio em ti, do saudoso Altemar Dutra

Cantando a canção “Como é linda minha aldeia” o cantor 
Roberto Gomes

A deputa-
da Martha 
Rocha e seu 
esposo Dr. 
Eduardo, 
sendo cum-
primentados 
pela Ana 
Maria após 
a missa
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34º Aniversário da Banda Típicos da Beira Show

O Rogério e seus amigos da Banda Típicos da Beira 
Show e convidados, com o cantor Mário Simões no tradi-
cional  parabéns

Uma data muito especial, são 34 anos de uma linda his-
toria Banda Típicos da Beira Show

Que show do R.F. Almeida Garret na festa da Banda Tí-
picos da Beira Show

Tocada do R.F. Almeida Garrett sempre com muito ritmo 
e competência. Agora com a nova integrante, Rose Bo-
aventura, arrebentando no bumbo, uma linda estréia da 
nova cantadeira

Presidente Feirense Ernesto Boaventura e Camilo Lei-
tão, com amigos. José Henrique presidente da Casa das 
Beiras e sua esposa Verônica Trindade e a Cris

Momento de emoção, o retorno do folclorista Jacó ao R.F. 
Almeida Garrett

Num destaque no domingo na Casa das Beiras o cantor 
Mário Simões com amigos José Henrique e esposa Ve-
rônica Trindade

Esse time é de primeira! Dr. Fernando Carrasqueire, o 
casal e radialistas Idália e Maneca, Fernando Alves, os 
irmãos Joaquim e Américo Saraiva

Gente boa e amiga na Casa da Vila da Feira. Cris, da 
Casa das Beiras com o casal Maria Antônia Ribeiro e 
esposo Antônio Ribeiro, amiga Gertrudes

Confraternização dos amigos no aniversário da Banda 
Típicos da Beira Show, o casal D. Peci e esposo o co-
mendador Domingos Cunha, diretor do Restaurante Gló-
ria na Praça Mauá, com os amigos Carlos, Ana Glória, 
Renato e uma amiga

Um domingo perfei-
to, com os amigos pres-
tigiando o aniversário da 
Banda Típicos da Beira 
Show. Na Casa da Vila 
da Feira deixando o anfi-
trião, o maestro Rogério 
e seus músicos muito 
felizes. Uma tarde mara-
vilhosa, muita felicidade 
com direito a um delicio-
so churrasco. Tudo pre-
parado com muito ca-
pricho. Mais tarde, além 
do tradicional bingo, o 
público aproveitou a 
participação de diversos 

convidados, que home-
nagearam o Conjunto 
aniversariante.

Um dia perfeito e 
com muita emoção para 
família da Banda Típicos 
da  Beira Show. Nosso 
Rogério ao lado de sua 
esposa Neide, era só 
alegria. Uma linda fes-
ta, não poderia faltar o 
tradicional Bolo festivo. 
Com o grande  amigo, 
cantor Mário Simões, 
cantando lindamente 
neste dia especial. 

Realmente, a Banda 

Típicos da Beira Show 
é uma unanimidade da 
nossa comunidade por-
tuguesa. Uma grandiosa 
confraternização entre 

amigos que já 34 anos 
prestigiam essa querida 
Banda, marcando com 
mais um ano de suces-
so. Eles merecem. 

Um verdadeiro espetáculo a apresentação do Rancho 
Folclórico Almeida Garrett



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

No animado chá da amizade,da mi-
nha grande amiga Lucia Granito, na 
Casa dos Açores, A alegria era con-
tagiante. As aniversariantes Emilia 
Vieira e Luisa Boaventura , acompa-
nhadas pela Nossa querida Tininha 
Vieira e amigas. FELIZ ANIVERSÁ-
RIO. MUITAS BENÇÃOS.

Maneca

Pé de Valsa da Semana 
em Alto Astral

Parabéns Amigo Rogério 
Pelos 35 anos de Existência

Belas  Lembranças

Sábado passado, não pude es-
tar na missa, do saudoso Ro-
berto Leal, porque foi no mes-
mo horário do nosso Programa, 
e quando tomei conhecimento 
não dava mais para o gravar, 
a nossa prece do meio dia, foi 
direcionada de mente e coração 
para este grande e saudoso Em-
baixador, em virtude, do amigo 
Fernando do nosso Jornal, ter-
me facilitado esta foto, aproveito 
para parabenizar este trio, que 
são, Sr.ª  Deputada, Marta Ro-
cha, seu marido Dr. Eduardo e 
Sr. Mário Simões, a quem para-
benizo pela presença neste ato 
de Fé Cristã.

Gente Nossa, na Linda 
Cidade de Braga

Festejos dos 500 anos da volta
ao mundo por Fernão de 

Magalhães e Sebastião elcano

Rancho Folclórico Maria da Fonte, do Rio de Janeiro, 
mais uma vez, mostrou,  o lindo folclore, que os Por-
tugueses e seus descendentes, defendem em Terras 
brasileiras, neste lindo cenário fotográfico, como não 
poderia deixar de ser, um registro Luso-Brasileiro, 
demostrando o grande carinho entre as duas Pátrias 
amadas, a jovem Alice Boaventura, Portuguesa, ra-
dicada no Brasil  e  o conhecido, Pinheirinho, (dou-
tor) Brasileiro, Radicado em Portugal. Parabenizo 
todo o grupo, pelos belos Shows apresentados, meu 
carinho a dupla que transmitem alegria, parabéns 
amiga Alice Boaventura e Pinheirinho, com o desejo 
de muita saúde.

O grande ator Tony Correia realizando  espetáculos 
históricos  sobre o feito glorioso de 500 anos atrás. 
Na foto: com o grande atleta Romário, que tantas ale-
grias deu à torcida Vascaína, e atualmente senador 
do Brasil. Abraços fadistas.

Wandinha e Eduardo 
Rocha, casal  que a 
nossa Comunidade 
ama e admira, pelo 
carinho e bem querer 
ao próximo. Sempre 
dispostos a ajudar os 
artistas e radialistas, 
nas festas de come-
moração, Lotando os 
clubes portugueses, 
através de seu circu-
lo de amizades que é 
imenso, tal o prestigio 
deste querido casal. 
Muitas bençãos muito 
carinho e gratidão.

Casal muito estimado

Conheci o Dr. Alcides Martins, “Atual Procurador da 
República do Brasil”, Na altura jovem estudante, cheio 
de sonhos  que no decorrer  dos anos, foi realizando e 
galgando  uma carreira  vitoriosa. Ser Humano, muito dig-
no, caridoso e chefe de família exemplar. Além de  sua 
carreira maravilhosa, Dr. Alcides Martins, Católico Fer-
voroso, ordenou-se (Diácono permanente) Na missa 
em homenagem aos meus 80 anos, Dr. Alcides concele-
brou junto com o Conêgo, Abilio de Vasconcelos e Padre 
Eduardo, a missa que tanto me emocionou. Ao receber 
o convite  para a posse de transmissão do cargo  para 
Procurador Geral da Republica, mais uma vez me emo-
cionei: a nossa comunidade assim como os portugueses 
de além mar, estão se sentindo honrados por terem um 
português ilustre, num cargo importante, Procurador Ge-
ral da República. Muitas bençãos.

O jornalista Igor Lopes, 
homenageado em Braga

Dr. Alcides Martins
 o nosso orgulho de um

 grande Português

O privilégio de cantar na novela “  Tempo de Amar” 
na TV. Globo, na foto: nos bastidores da Globo, eu 
e o guitarrista, Eduardo Araujo, de S. Paulo. Bons 
tempos. Abraços Fadistas.

O meu querido amigo Igor Lopes , sua mãe Dra Ana 
Lopes e avó muito querida D.Lourdes, Recebendo 
uma linda homenagem em Braga, com um lauto 
jantar, onde estavam presentes Autoridades dessa 
cidade tão linda, no Minho Dou Céu de Portugal. 
Muita luz querido amigo, mais e mais vitórias.

Domingo passado,  na Casa Vila da Feira e Terras 
de Santa Maria, na linda festa em homenagem aos 
34 anos do Conjunto Típicos da Beira Show,  que 
proporcionou, uma bela tarde a todos os presentes, 
mas na pista de dança, o Show foi deste simpáti-
co casal, D. Natalia Azevedo e seu esposo Manuel 
Azevedo, que por sinal, nos conhecemos desde 
bem jovens, com um bom currículo, vivido em bo-
tafogo. Parabéns ao distinto casal, gostei muito de 
ver e continuem assim em alto astral com o desejo 
de muita saúde.

Presença na Missa de Sétimo Dia do Roberto Leal

Linda Família em Festa Dupla
Numa linda festa, almoço dan-
çante, na Casa das Beiras, um 
regitro da bela família homena-
geando o aniversariante, o jovem 
Presidente em destaque na foto, 
a esquerda a Mamãe, D. Ilda , na 
sequência o filhão, José Cunha 
com sua esposa D. Márcia Fon-
seca,  acompanhada sua cunha-
da,  primeira dama  da casa, a 
simpática  D. Verônica Trindade,  
sentados estão Sr. Júlio Robalo, 
com seu filho, José Henrique, 
presidente e aniversariante do 
dia,  que fez questão de abrir um 
champanhe,  parabéns amigo e 
as melhores considerações para 
toda a família.

Domingo passado,  linda festa, 
realizada na Casa Vila da Fei-
ra e Terras de Santa Maria, um 
belo almoço dançante, e alegria 
contagiante na comemoração 
aos 34 anos do conjunto, Típi-
cos da  beira Show, como ve-
mos na foto, ao centro da mesa 
os amigos, D. Neide com seu 
esposo Rogério Costa, Diretor 
do Conjunto a quem parabeni-
zo e a seus músicos e canto-
res também, a esquerda nosso 
amigo Coutinho D. Idália, a di-
reita o amigo Fernando Alves, 
Diretor Social da Casa, que a 
tantos anos trabalha pelas belas 
tradições das lindas Terras da 
Feira, parabéns amigo de hoje e 
sempre, com o desejo de muita 
saúde, extensivo a toda a sua 
Família.

Abençoados 80 anos Sr. Armindo Coelho Araujo
Familia linda, muitos con-
vidados , Buffet da melhor 
qualidade, felicidade no ar. 
O Sr Armindo, passa seis 
meses em Viseu, Portu-
gal e 6 meses no Rio de 
Janeiro. Tivemos a alegria 
do convívio da sua festa 
de aniversário, com gente 
animada, na sua mansão 
em Jacarépaguá. Na foto: 
o aniversariante Sr. Armin-
do, sua elegante esposa d.
Celeste, suas filhas, Maria 
de Fátima e Maria Rosa, 
seu genro Dr. Reinaldo, 
seus netos e bisnetinho 
lindo, Miguel dia muito fe-
liz para todos nós. Muitas 
bençãos.
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Vindimas na Casa de  Trás-os-Montes e Alto Douro 
No passado dia 22 a 

Casa de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro reviveu 
a maior festa agrícola 
de Portugal que são as 
vindimas. Depois de um 
delicioso almoço, o G.F. 
Guerra Junqueiro rea-

lizou as vindimas com 
uma belíssima ramada. 
A Casa estava total-
mente lotada. 

Foi uma tarde de 
muita confraternização 
entre o público presen-
te, os brasileiros que 

vieram pela primeira vez 
a uma vindima à por-
tuguesa. Saíram de lá 
encantados com a bela 
apresentação do G.F. 
Guerra Junqueiro com 
suas danças e cantares 
e foram só aplausos. 

O conjunto Amigos 
do Alto Minho não dei-
xou ninguém ficar para-
do e para fechar a tarde 
um delicioso vinho e um 

churrasco completo, 
saladas diversas, em-
padão de frango, deli-
ciosas frutas. Um dia 
perfeito com a Casa re-

cebendo a comunidade 
portuguesa e luso-bra-
sileira, sempre presti-
giando as tradições por-
tuguesas. 

Momento 
marcante das 
vindimas com 
os compo-
nentes do 
G.F. Guerra 
Junqueiro 
realizando a 
merenda

A Tocata 
do G.F. 
Guerra 
Junquei-
ro e sua 
cantadeira 
é sem-
pre uma 
atração 
com muito 
ritmo

Belíssima 
apresen-
tação do 

G.F. Guerra 
Junqueiro 

na Festa das 
Vindimas Linda imagem das Vindimas Transmontanas com os componentes do G.F. Guerra Junqueiro

Prestigiando as Vindimas Transmontanas, o ex-presi-
dente Antônio Paiva, familiares e amigos

Presença marcante na vida associativa da Casa de Trás
-os-Montes e Alto Douro, o casal dona Iolanda e Joquim 
Bernardo, diretor social da casa

Bonita 
imagem 
do casal 
Fátima e 

seu esposo 
Antônio 
Paiva e 

familiares
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CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 –  Tel.: 2225-1820

SETEMBRO – 27 – SEXTA-FEIRA – 19hs. Fado Vadio 
com Victor Lopez no Restaurante Costa verde. O guitarrista 
Victor Lopez apresentará no restaurante Costa Verde gran-
des sucessos do Fado nas vozes de vários convidados! 
SETEMBRO – 28 – SÁBADO – 20hs. Flashback com Rob-
son Castro. Um show de flashback com VJ Robson Castro, 
criador do “Good Times 98”. Um verdadeiro show de som 
luzes, efeitos especiais no telões, astros e estrelas inesque-
civeis dos anos 70, 80, 90.
OUTUBRO – 5 – Sábado – 19hs. Arraial Minhoto - San-
toinho. Festa típica portuguesa - Folclore, gastonomia, mú-
sica e dança. Buffet - Sardinha portuguesa, febras, drumet 
de frango e linguiça assada na brasa, batata com cebolas 
cozida e calabresa, arroz e feijão manteiga; acompanhado 
de três tipos de vinho gelados e para finalizar é servido o 
tradicional caldo verde com broa de milho. Show com a 
banda portuguesa “Amigos do Alto Minho” e o “Trio Joséval-
do”. Apresentação do Rancho Veterano da Casa do Minho 
e participação especial do Rancho Folclórico Fausto Neves 
da Casa de Espinho.
CASA DE TRÁS-OS-MONTES 

E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca -  Tel: 2284-7346

SETEMBRO – 29 – Domingo – 12:00hs – “Arraial Trans-
montano”. Cardápio: Churrasco completo, acompanha-
mentos, saladas diversas, tripa à moda transmontana, 
sardinha na brasa, caldo verde. Frutos. Atração: Amigos 
do Alto Minho, Grupo Folclórico Guerra Junqueiro Dança-
rinos para as damas. Valor da entrada: R$ 60,00.

CLUBE RECREATIVO 
PORTUGUÊS

Rua Ariapó, 50 – Taquara – Tel: 2423-3585
OUTUMBRO – 6 – Domingo – 11hs – Almoço Portu-
guês. Cardapio Variado

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel: 2293-1542
OUTUBRO – 6 – DOMINGO – 12hs. Almoço Social. 
Cardápio Variado. Local Salão Nobre. Música por conta 
do Conjunto Som e Vozes.
OUTUBRO – 12 – Sábado – 20hs. Flashback no 
Castelo da Feira. Venha curtir uma Noite de Flashba-
ck! Tocando só as melhores dos Anos 70, 80 e 90. 
Ambinete Climatizado, comtotal conforto para você!
OUTUBRO – 20 – DOMINGO – 12hs. Arraial Feirense. 
Quinta do Castelo. Cardápio típico: Sardinha Portugue-
sa, Frango na brasa, batata cozida e frita, caldo verde. 
Doce e bebidas (à parte). Música por conta do Conjunto 
Cláudio Santos & Amigos. Apresentação Especial do 
Grupo Folclórico Armando Leça da Casa do Porto

C.S CAMPONESES 
DE PORTUGAL

Sede Campestre: Est. São Mateus, 25 – 
J. Primavera - Tel.:2776-3352/2453-2349

Rua Itatinga, 560 Paulicéia – Duque de Caxias 
SETEMBRO – 29 – Domingo – 11:30hs – A mais 
linda festa típica religiosa. Romaria à Senhora do Mon-

te. Atrações: Vendedoras da Romaria: Cavaca lisboeta, 
belindes, tremossos, azeitonas. Procissão de Nossa 
Senhora do Monte. Camponeses e Nossa Senhora da 
Ajuda- Casa de Espinho. Almoço: Cozido à Campone-
sa, Galo de Cabidela à portuguesa, vitela à Lafões e 
grande buffet. Venha com alegria bailarico com Cláudio 
Santos & Amigos. Show: R.F. Camponeses de Portu-
gal, Grupo Fausto Neves (Casa de Espinho) e mais.
CASA DAS BEIRAS

Rua Barão de Ubá, 341 – Tijuca – Tel: 2273-1897
OUTUbro – 4 – SEXTA-FEIRA – 21hs. Festival de 
Chopp. Adesão: R$ 90,00 bebidas (chopp, água e refri-
gerante) e galeto inclusos. Atrações: Dj Paulo Roberto. 
Partucipação especial: GRES Unidos da Tijuca
OUTUBRO – 6 – Domingo – 12:30hs. – Almoço em 
homenagem ao dia das crianças e aniversariantes do 
mês. Cardápio: Churrasco, arroz de bacalhau, sardi-
nha portuguesa assada na brasa, empadão e muito 
mais. Atração: Banda TB Show, bingo e leilão

 CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca  – Tel.: 2568-9535
OUTUBRO – 5 – Sábado – 20hs. VI Festival Inter-
nacional de Folclore. Entrada Franca. Traga 1kg de ali-
mento não perecível para doação e participe do nosso 
sorteio! Grupo Participantes: Grupo Folclórico Padre 
Tomáz Borba (Açores), Lilian Eike (Japão), Rancho 
Gaúcho da Casa do Minho (Brasil), Cia de Dança Gaby 
Shiba (Libano), Banda de Gaitas Brazilian Piper (Escó-
cia), Grupo Folclórico Guerra Junqueiro (Portugal).

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena,   39 -   Tijuca - Tel: 2568-2018

OUTUBRO – 6 – Domingo – 12:30hs. – 68º Aniver-
sário do Grupo Folclórico Armando Leça da Casa 
do Porto. Entrada: linguiça calabresa, batidas tropi-
cais. Prato Principal: Churrasco completo c/lombinho 
suíno, frango, linguiça. Sardinhas portuguesas na bra-
sa. Tripas à moda do Porto.Atração musical: Trio Jo-
sevaldo. Apresentações especiais. Grupos Folclóricos, 
Armando Leça da Casa do Porto e Padre Tomaz Borba 
da Casa dos Açores.

CASA DE ESPINHO
Av. Praz de Pina, 1988 – V. Alegre - Tel: 3253-1244
OUTUBRO – 13 – Domingo – 12:30hs –  Almoço Dançan-
te. Cardápio: Churrasco com diversos acompanhamentos 
e sardinha na brasa. Atração: Cládio Santos & Amigos. 
Apresentação: Rancho Folclórico Veteranos da Casa 
do Minho. Desconto para maiores de 60 anos e folclorista 
apresentando carteirinha com foto paga meia entrada. Be-
bidas e doces cobrados a parte.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 –Tels.: 3391-6730

OUTUBRO  – 6 – Domingo – 12hs. Almoço Chur-
rasco. Churrasco de Picanha, sardinha portuguesa na 
brasa, febras, filé de peixe à doré, purê de batata, filé 
de frango à milanesa, uma maravilha mesa de frutas 
e outros pratos variados da culinária Viseense, tipo 
Self-service e no final um delicioso Caldo verde. Baile 
animado pelo Conjunto Amigos do Alto Minho.

Av. Ayrton Senna, 2150 Bl G 
loja 104 - Barra da Tijuca

Tel 2108-6455

Quando for ao  
Casashopping, que 

tal um delicioso 
almoço?!
Experimente! Você vai gostar!

Leila Monassa 

CAMARÕES COM 
MILHO VERDE

INGREDIENTES:
• 1Kg camarões limpos • 4 latas de milho • 1 
cebola • 2 dentes de alho • Azeite • 2 xícaras de 
leite • Pimenta e sal • 2 colheres de manteiga

MODO DE FAZER:
 Refogue com cebola, alho, pimenta e sal, no 
azeite, adicione 3 tomates sem pelo batidos 
no liquidificador. Deixe cozinhar até secar, co-
loque um pouco de salsa picada. Reserve.
Abra as latas de milho(não escorra a água), 
ponha em uma panela com a própria água da 
lata. Quando estiver quase seca ponha no li-
quidificador e acrescente as 2 xicaras de leite. 
Bata bem e coloque em uma panela com fogo 
regular, mexendo sempre. Quando estiver um 
creme espesso, tire do fogo, acrescente 2 co-
lheres de manteiga, mexendo até ligar. 
PREPARO FINAL:
Unte um pirex com manteiga, ponha a metade 
do creme de milho, coloque todo o camarão, 
que não deve estar com muito molho, cubra 
com o restante do creme de milho, polvilhe 
com farinha de rosca, ponha no forno para 
gratinar com pedaços de manteiga. 



Conscientização 
sobre os Linfomas

O Linfoma é um câncer e, como tal, não pode 
ser ignorado. Lamentavelmente, apesar de ser 
um dos cânceres de sangue com maior inci-
dência em países em desenvolvimento, ainda 
é uma doença desconhecida por grande parte 
da população. Justamente para combater essa 
desinformação que o dia 15 de setembro pas-
sou a ser o Dia Mundial de Conscientização de 
Linfomas.

Câncer que atinge o sistema linfático - res-
ponsável pela defesa do organismo contra in-
fecções -, o Linfoma não possuiu causas e, 
portanto, não tem como prevenir. A doença 
costuma aparecer silenciosamente, primeiro 
com o surgimento de ínguas - pequenos ca-
roços sob a pele, principalmente na virilha, na 
nuca e noa axila - que podem passar meses 
despercebidas.

Entre os sintomas que podem servir de si-
nal de alerta, temos principalmente a perda de 
peso repentina, sudorese noturna e febre diária. 
É muito importante que qualquer pessoa com 
suspeita de Linfoma procure orientação médi-
ca o mais rápido possível. A doença pode ser 
letal, mas o diagnóstico precoce eleva bastante 
a chance de cura, chegando a 90%, seja com 
tratamento feito com quimioterapia, radiotera-
pia, transplante de medula óssea ou remédios.
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NOSSA SAÚDE
por Paulo Pinheiro - Médico e Vereador

acompanhe mais em
www.facebook.com/paulopinheirovereador

Almoço das Quartas nas Beiras
Num destaque 
especial para o 

Portugal em Foco, 
presidente da 

Casa do Minho 
Agostinho dos 
Santos, com o 

Paulo, confrater-
nizando-se com o 
presidente Beirão 
José Henrique e o 

vice Luís Rama-
lhoto

Prestigiando 
o almoço 
das Quartas 
na Casa das 
Beiras, o 
casal o ra-
dialista José 
Chança 
sua esposa 
Eliane e os 
amigos Júlio 
Robalo e 
Toninho

Com toda certeza, cada 
semana que passa o almo-
ço das Quartas na Casa 
das Beiras está melhor com 
muita alegria e harmonia 
entre diretores e amigos. 
Todos, formam uma só fa-
mília, onde a confraterniza-
ção marca o encontro todas 
as quartas-feiras de 15 em 
15 dias. É uma alegria só, 
um verdadeiro encontro 
entre os presentes, onde 
saboreia um delicioso ba-
calhau à Lagareiro, prepa-
rado pelo mestre-chef, João 
e sua equipe de colabora-
dores que a cada dia mais 
capricham no prato. Nada 
melhor para acompanhar o 
saboroso bacalhau do que 
os deliciosos vinhos portu-
gueses. Realmente, a Casa 
das Beiras sabe receber os 
amigos e também espera 
por vocês. 


